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Jaogo preocupado com a decisão Norte Americana de restringir a ajuda ao Brasil
BRASíLIA, 27 (OE) - O troo Circulas go�)rnamen.

::i'p,�::::.��ar;ca��: :i:�:: Hospital J.dos· Servidoresalguns Estados do Nordes- ;,�

�:iiO�' �b�:;:;:o od��:e,:::; Q'bras Prosseguembrasneíro a Ir buscar meIOS

num orçamento jâ compro-
metido para continuar a as.

sistêncía a esses Estados.

presidente João GouJart es­

tá preocupado com a decio
são do Congresso Norte­
Americano de restringir a

ajuda -da Aliança para o

Progresso e ainda o condi­
cionamento. dessa ajuda
com o regime de relações
com o premier Fidel Caso

Mais de Dois Bilhões
par� o Nordeste

SAO PAULO, 27 (OE) - foram julgados pela SUDE­

Mais de 8 bilhões de cru- NE como de ínterêsse pa­
zetros já depositados por ra o desenvolvimento da

400 empresas paulistas no

Banco do Nordeste do Bra­

sil, serão aplicados em in­
vestimentas industriais, que

região. Tal quantia se rere­
re a redução de 50% do im­

posto de renda no exerci­
cio de 1961

Kennenv fala a Militares
Hrasileiros

disse hoje a um grupo de
oficiais brasileiros. que o

mais importante papel de
um militar em tempos ce

paz, é defender a paz. xen-

nedy, fez esta afirmação ao

falar um delegado do Co­

légio Nacional de Guerra
do Brasil, nos jardins da
case Branca. Kennedy, a­

crescentou aos 80 oficiais

que
o não é fácil o papel elo

militar em tempos de paz.
--------------------

Notícias de Brªsília

WASHINGTON, 27 (OE)

- o Presidente

BRAS ...":'IA - O proble­
I"ÇIa do caré será discutido

hoje em Brasitta pelo Prr-.

sidente do IEC sr. Nelson
Maculan com os MiI).istros
da Pazenda e de IndUstria

e Comércio. Informou o sr.

Maculan que o Brasil está

ampliando suas vendas de

café. e conseguindo novos

mercados. Até fins de outu­

bro. exportaremos toda a

nossa quota no mercado

mundial, num total de -18
milhões de sacas.

BRAS1LIA - ·A cnerte
da Casa Civil . da Presfdán­

cta da República anunciou

_--------------------------------

Kennedy

que o Presidente -Goulai t

msnnescou firme desejo rto

visitar a. Europa, na se­

gunda quínsena de setem­
bro próxímo. O chefe ria
.Nacão "...:isitarã a Alemanha

Ocidental, França e Port.i-

gal. 'i
.,

BRASíLIA _ A comissão
<4

de orçamento da Câmara l
dos Deputados raune-se �
afim de apreciar o orça­
mento destinado ao Dis';';-
to Federal. 4 bilhões -e

cruzeiros estão previstos
para a conclusão das obras

da Capital Federal.

[stu�ante con�cna�G a 5 anos
no Daully Hoffman, um

dos componentes do grupo
estudantil que visitou Cuba

a convite de Fidel Castro,
regressou hoje 80 EE.UU.

Representante do Departa-

NOVA YORK, 27 (OE) - menta de Estado, apreen-
deu seu passaporte e o

O estudante norte-emertca- FBI registrou a ocorrência.
Hoffman, terá pena de 5
anos de prisão. Sua barra.
gem estava repleta de pro­
paganda castrista, alem de

planos de guerras e gucr­
rilhas.

PM da Guanabara
�homenageará Jango

BRASíLIA, 27 (OE) - O No dia 5, almoçará com re-

Presidente da República presentantes doa radíaus-
não irá mais a Porto Al�· tas, e no dia 7 assistirá aos

gre onde assistiria a insta- festejos do 'nrn da Indepen-
tecêc dos jogos untversttã- rtênctn.
rios mundiais nos dias 30 e

31. Será representado pelo ---- _

Ministro da Educação sr.

Paulo de Tarso. No dia 3

de setembro o Presidente
da República viajará para
O Rio, onde será bomene­

geado pela Policia Militar.

Novos
Mercados
RIO, 27 (OE) - A me­

lhor área para o Brasil
conquistar novos mercados

para seus produtos manu­

faturados, é a Amértoa La­
tina". Essa, a decisão de

. �:��:�todOd�n1:1i:i:!;;
da Indústria e Comércio,
que será entregue nos prõ­
ximos dias ao sr. Elgídio
Michaelsen. O Ministro, o

encaminharâ depois ao Pre­
sidente João Goulart.

ta Catarina. Será construí-
'" B�;o:��a�::d:s� �mm�� I���\: .' arcos

vimentos, nos quais cons
'

�Etarão oS.,mais;., modernOSt' - -

apeTfeiçoan1eri.tôSlf�a. técn!-l- � .sploesca hospitalar, constituindo- .

se o empreendimento como LONDRis, 2",. '·(OE)
o maior no gênero, do sul Peritos britânicos anrmc-

do pais. mm em Londres que a

-----------------�----------------- � �___,_- União Soviética está ope-

Btrocidades Policiais na Guanabara �����::,�:�I::��:�;:::�J:
trôrrícos. zsees barcos tem
base em Cuba e no Egito
para controlar as mano.

bras navnis dos aliados

Imp'ortaremos Café
afirma Depulado

CURITIBA, 27 (OE) - afirmou o Deputado José

"Se o governo não tomar Richard do PDC do Paraná,
providências, o Brasil dei- baseado em levantamentos

xará de exportar café em técnicos realizados naque-

1965, e passará a írnportá- le Estado.

lo em 1966". Isto, o que

EstudantE s querem mu·

���m!id�!!d�t� ,��o P.!d��e�!" Visita de Tito: Me-
��s��re��d:���ve ���it:i::: �:�:, �,:a v�;o���:O·d� ��: dl'das de Segurancadessemos a pubilco eternas cabalas utJIIzada3

guinte manifesto: em testes de memorização. ti

"Colegas! Impede·nos de penetrar nos BRAStLIA, 27 (OE) - O da colonia Eslava, capa7.es

Despertemos! recônditos da ciência. Con- diretor da Divisão de se· de participar de um pos-

O momento histórico diciona o conhecimento. gurança politica e sflcial do sivel atentado contra a '/i·

sim exige. Um dos principais ob_ie- D.F.S.P., sr. Aristonio Go�- da (.) marechal Tito :'I.a

Acompanhemos a correi,· tivos do ensino universitri- çalves Leite anunciou q_.:e Iugoslavia, que dia dezes·

te das transmutações. rio é despertar o· interêsse seus agentes já estão acom- seis chegará a Brasilia e�ll

A constante é Reforma.r. do aluno e niiO disciplinar panhando em São Paulo 3S visita oficial.

Reformar o que é arcaico � a memória. É conduzi-lo a atividades dos element'}s

obsoleto. O que é contra- pesquisa. É permitir-lhe ---------------------

producente e inoperante; O Jarguesa de pensamento.
que representa atraso. Somos estudantes de

Lancemos o grande brn- Leis ou cultores da arte de

do reivindicatório: RENO-. encasquetar conceItos?

VAR O SISTEMA DE pR(). Colegas! Urge, que todos

VAS DA FACULDADE DE nós, acadêmicos de Direito,
DIREITO DA UNIVERSI- desfraldando a bandeira

,DADE DE SANTA CATARI- das justas reivindicaçõ�s,
NA. encetemos êsse movimento

É necessârio que se veri· Renovador. t:le nos trari

ficlue uma transsubstanciD,' beneficio."

deras foram feitas pcla-----------------------

�:;:;o '�:�::��a �� ��. lnspe c a'"o da 0\1Uraís. Choque, elétricos. pau ,
.1

de arara e dezenas de OH-

tros suptíelos focam ímpos-

prossegu'etos à vitima que per-mane-
ceu despida por todo o JOAgotempo em que esteve na NAC;:OES UNIDAS (Nova senadores que atuaram no

quela dependência policial. York j, 27 (OE) - Observa- Norte, inspecionaram cam-

;no:;:ci��:rll�açõ:: U;��::, iaO:o: �:an/:asn;e��aa����.;s� Canceladofronteiriças de Israel onde, raelense e a radlO de Jera·

recentemente se registr!l' salem anunciou que "nL:.o
ram incidentes e suas con- ,e�controu indicio algum CARACAS, 27 (OE) - Foi

clusões seriam dadas a co- sõbre concentra<;ões de troo canceladc o jôgo de am�·

nhecer em Nova York. Ob- pas". nhã em Caracas entre o S.
Paulo e o Real Madrid. O

Com surpreendente rito
mo de trabalho, já se

acham em adiantai-a fase

de construção as obras do

Hospital dos Servidores elo

os serviços de cestaquea­
menta e estando por termi­

nar os grandes blocos -íe

fundação. A obra, uma das

mais importantes do Oo­

vêrno Celso Ramos, tem

sua construção a cargo ("10

PLAMEG e Secretaria de

aproxima-se da casa de um

bilhão de cruzeiros, estan­

do sua conclusão prevista
para novembro de 1965
O v-isto alcance social- do

empreendimento. bem de­
monstra o carinho que o

Sr: Celso aamosvem d)St
pensando à laboriosa ctas
se dos Iunclonãríos de San-

presidente do quadro bra­
sileiro Laudo Natel, decla-
rou que a delegação deve poimentos pClla comissã'l
retornar imediatamente a parlamentar de inquérHo
S. Paulo, para jogar do- que investiga as atividades
mingo contra o Botafogo fAo IBAD. A comissão ins­

de Ribeirão Preto. O em- tala·se no palãcio 'l'iraden­

presário que programou ates.
partida com"o time espa­
nhol, exige agora uma in·

denlzação de 100 mil dóla·
res. O S. Paulo já contes·
tau a ação, afirmando que
não existia contr;;to fir­
mado para esse jôgo.

Ocidentais no Mediterrâneo

•---I

I

BRUXELAS - Novo aten­

tado nazista ocorreu nesta

cidade. Uma bomb.a explo­
diu crente do prédio onde
estão alojados os estucun­
tes congolêses Não houve
mortos.

WASHINtH"ÜN - 30 he­

licópteros das Forças A r­

�d&s �('..h,e.g.lI.uun a cídude

êreusportanco; tropas mil:­

tares. .zarão políctamentc
durante a marcha sõbre

Washington. Milhares de

pessoas de diversas cama­

das sociais, entre as qual';
dezenas de astros de Ho­

lywood, participarão da pns­
seara contra a discrimina­

ção racial.

RIO (esportiva) - car­

rincha participou do trei­

namento individual do B:,·

tafogo realizado na manhã

de hoje. Declarou que nada
sentiu. A sei- próprio pedr­
do, ficará concentrado [un­
to cem os craques que ame.

nhã enfrentarão o Santos.

Há possibilidade de Garrtu­

ena atuar pelo menos um

tempo arnanhâ, contra o

campeão paulista.

HAMMILTON - Apresen­
ta-lo bom aspecto riste'),
foram salvos hoje os dOIS
mineiros soterrados em

Hamnunon.

MAnlUD - Prossegt-e
lnatteracta a greve de 27

�:llil mineiros e metalúrgi­
cos da região meridional

da ·Espanha. O m(lvimento,
entrou· hoje em seu 52 db,
sem que se vislumbre uma

sQlução para por fim a pl'

t�de.

RIO - Será ir:ciada eo:;-

'ta tarde a tomada de d�

GENEBRA - Teve proso

seguimento hoje a 155' ses­

são da conferencia do de·

sarmamento, sob a presl"
dência do representante dOl

Bulgária.

Paulo de Tarso
será interpelado
BRASíLIA, 27 (OE) - Deputado Henrique TU""

Somente na próxima quin- ner, afirmolt que o obj�ti-
tl1.feira,oquando voltar a se vo é s�ber se o sr. Paulo
1'eunir. que a- banooda &.tt.rarsp in-
deral do PDC, deddini se tegr!W0'�t'iP
vai ou n�o m!.erptlu Lo ·MI o par'i® .

-

��\u\.lllçiiv. 0

Estado. Sob a direção do

Eng· Alava Arantes, 120

operários ali trabalham
diariamente, já concluindo

Viação e Obras Públicas,

RIO, 27 (OE) - Termi­
nou por volta das 11 horas
desta manhã o depoimento
de Célia Lima, uma das ví­
timas da Invernada de O'a­

ria, iniciado ontem na co-

missão parlamentar de In-

quérito, que apura atroei­
dades da polícia da Guana-

bara. Declarações estarrec�-

Conversacões
,

Prosseguem
SANTIAGO DO CHILP�, ra a industria de autom,,-

27 (OE) - A éomissão triz, realizará seu segunrl6
Mista Chileno·Brasileira pl'l- período de sessões díl) vín

t.e e oito em Santiago d..:>

Di Stefano fala
Imprensa

CARACAS, 27 (OE) - Di Caracas, Di Stefano

Stefano concedeu entrevis- pondeu: "Claro, porque
ta a Imprensa, ontem a no:- não!" ·Relatou tambem qt:e
te na embaixada da Espn· seus raptores lhe disseram
nha. Declarou que e'stá que deveria ter sido seques·

preocup·ado. E que o auto· trado sexta-fe\ra ultima
movei que conduziu· ·seus quando foi a universidade

sequestradores não éra d.l Central jogar tenis de me­

policia, depois que estcs sa, mas que as condições
lhe disseram ser detetiv�s não foram propicias e d'�i-

a

de policia. Interrogado se

estava disposto a voltar a

xaram para as primeir"s
horas de sábado. n

Chile. Nesta l·eunião, serão

prosseguidas a& ·convers.l- PEDIU DEMISSÃO
WASHINGTON. 27 (OE) lista .e ,cieqtista da agência,

será, reintegrada na Uni·
versidadc cte Cornel!. ("(in

trinta d, gt"!�to:-- nflta em

ções iniciadas. em julho \lI· - Apresentou. ontem !i_Uíl
limo no Rio de Janeiro. Dc- demissão ao presidenü\
leglldos Brasileiros devenr. John Renned. o d!1'f!tm'

hoje a capital Chi:· fldjunto till a:,:ellfül pi1ra ()

�.t�"""""""':-i:I.;J�...... ,,;:,d7s!lnnnll1f'nto. EI._ }'IRli!;:·

�.Long . .b"lo��-.
::�:.,,:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Conselhos de Beleza

nA CID,\OE de Blumennu'" Debulõlil_ E:l1 rct'cnte l'cuni:io, cI'a <li8('UIÍlln. a

te Vero Lu("tn l;onçnh'cs, já confirmou Sua pr;l_ maneira elel:'llute, C('lllO "c�te " jo"em fir. H?\;o

scnça no Ch,\ d,,� .o\snleia�,. dia (l'l,,.,ix1mo. dn í-:H":l Hoe�chl.

�\iiH;� !l:"..........,.,����CI�NE�M�AS�:(�7�R�TA�n�S==DO�D�IA��=
.if � .('"'''''.:,�"\'OOrr9·

i.

-.CENTRO _ J'�;o�:;"��.',:,""
:'li,j .,�)i>k IrlllCbn'.... , .._,,' il

E.."êsa EdHôra "0 Estado" LIda.
Rua Conselheiro Marra, 160

Telefone 3022 - Caixa Postal, 139
Endetf'1;1) Telegráfico ESTADO

DlIIETOlt
Rubens de Arruda R11:mO!l

GERENTE
Domíngos Fernandes de Aquino

CrmFE DE REDAÇAO
Antônio I!'crnandó do Amaral e Silva

REDATOJt.SEL"'RET.(R10
P�tl('lps LuLZ de Medei'rml' Pr-ade

REDM'ORE.s
Usvaldo Melo

P('(lro Paulo Machado

MJBLICIOADF.
o-mar- Amônia $chlindw"in

SrCnF.T,mrO CO,w.nCI,u,
nwino Marlot

I)EI'TO. DE .\�SI�!\TUJt.\S

Major Virgilio .ias

Prof. Barreiros Filho - eror. Osvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo Lago - Prof. Fernando Bastos
- Prof. Aterdes Abreu - Prof. Othon Gama
(l'Ec;a - Dr. M.�lton Leite, da Costa - Dr. Ru­
bens Costa. - CeI. Cid Oonaaga - Major Ilda­
ronso Juvenat - Walter Lanae - F1át'io Alberto
de Amorfm - Arnaldo S. Thingo --'-- Dorn.léC'io
Soares - Prof. Osmar Písani.

C:onistas Sociab
7'1ry Mn('hadn - Lríxaro Ba rtotomsu

Esportes
rtnnerto Nahas - Mau!')' Borges - Gilberto
Pah'a

r: r ênleas
Silveira de Souza - ErI�n Nelson de Ubaldo

Raul Cnrctes f'llhc - Marcítío Medeiros Filho
J .. 1. camcrra Bastos - Luiz Henr-ioue da

Silveíra
.

. \tIPo; (e Literatura
Salim :-..ngucl ,_ rimar Carvalho - Jair Pran­
cisco Harnms - George Alberto Peixoto _ Lin­
dnlr zen - Rodrigo ele Huro

xouctes da Policia i\IHitar

Major Edmundo de Bastos Junior
Comeniári"s

acne Nilo Ltnhares
InrOflllação :\�ricol ...

C. Jnrnunda
HEI'!' ESF. ....-T', -, I E�

Rr:presenta\ões A. S. LH!':1 Lrua, - r'::; ,uE) R
Senador Dautns 40 - õ- andar,
São Pnuln - r.\Ja Vitória 657 _ caj. 32
Pôrto .\lc'p·{' - P}(.()PAL -- R. CeI. Vicente, 4,56

Belo flm'i7;lInl(' STP - Rua dos Carljds, n'
- 2' andar
558 I

Agentes e correspondentes em todos os munícr­
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de "áL"lns c merecidas amizadl1's

]lor S�U \·.1�to circulo de amigos.
:\'11 Qportunidadc nós de ,)

EST,\DO, em'iamos ao Edunrdo

d� A. S. Filho (B�,'al, noSS(.S

vtYto� de fe\!citnções exten�l"o:>

I""" Sen� fami!iarts,

("om g ...",dc slltj�f,,�'-1O
�lgnnmOS nu d�mérid.., 'luC h"

j� trnncorrc, o "nlv�;r�liriO 1';1-

talíclo dn gentil e p,·enda';"
sl·ta. lIenedinll :\ln1";" Onnlns.
Iilcta filhn do sr. EU'rico Dnn�otF
e de Sua c"ma c"llosa dOI','
Hllth l)antns elementOs dI!" de,,_
h'luj> cm (Is nQS,so� meios '100_

l"illi". A nntnUciQ.nte é comp"­
nente do (õRGPO BA�D):IR.\X

T�: de no��n enp1tll\ .
.'\0 fllU::_

�.,.. Fernallllo Lui1; (ustro

SI' .. -\rlindo Oli"eatirt.

sr. Ulisses Cunha

Sr. Kurl·:'.letzer

�onh"

Sr.-'lárjoJQlIé)lateus
�I·. ptolomeu Bltlen<"OuTt

Sr. Armnndo Sabino
mO� o registro' le"amo,," i. n�.l_ Sr. Alexandre Frnnl'I�,·.)

\"er�n,.i"n�c, bem ('omo no� S("'1 E"un:;!;elista
r"",itlnrc·. 0< rlOII�OS ('fu�i"u$ 51". Adil Rêbelo

DT. AUjo. A'"il" d" Luz.

- .IO"E�I El)UAlWO Il�;

A:\H1UOE SflX.\ "'",lfO

"ê )Jus�"r nO di!, du hJj�
mllis Um ll"t"H�io, O nOs�o 1'11"­
tkulal' "']ligo. jovem Ed,lar,]"

de Andrade S. Pilho (Bérul �".­
�ident� nu E."tTéilO, onde �"{"

Dgradecinnmlo e Missa
de T Dia

A falllilia da saudosa

Viúva. SOFIA BERKA

agradece, emocionada, todas as manifestações de conforto
recebidas por ocasião do seu falecimento daquele ente que·
rido e, também a todos que compareceram às cerimônias;
dE' seu sepultamento.

Comovida, outrossim. convida para 11 missa de 7" dia,
a celebrar·se na Catedral Metropolitana, dia 30 sexta-feira,
às '1 l1Oras, 29-8-63

ARMAZEM - VENDE-SE
,. RUA '24 DE MAIO 525
:_lSTR.EITQ

!ainca O novo Bar Restauranle da cidade - Sáhado na

cidade de Tijucas "Miss Elegallle Bangú"

CIRURGIAO DENTISTA
Ex-Estagiario do Hospi­

tal Naval em Clr,lfgia e CI� _

nica' de bóca. Modernissimt.

r=F.;
,

�

�
I1:on",ult6rlo futurama -

�
_

Cadeira eufórica - Alta ro-

;�: ""gado'ro Silva Pao.. P II b I i C i d a Il e
n. 13 Telefone: 3552
CHACARA DO ESPANHA

�

a !IlO em Sta. Catarina

Confecção e conservação de painéIs
em todi) o E$tllldo

Entre os varias estados
da cuus o mais comum é o)

que corresponde ao da JlI"­
Ie mal nutrida e que Sé'

caracteriza pelo seu aspec- -----------,-------­
to seco. quebradiço. Um
pouco mais de solou mes­
mo o proprio ar mais 1:01'­
te é o necessário para
ir-rita- Ia. As pessoas quo
têm a pele nessas condi.
cões ficam impossibilita·
das de praticar esportes,
frequentar praias ou outros
divertimentos ao ar Jlvre,
Ao lado de todos êsses se.
nões ainda há a acresceu.
tar a enorme tendência pa­
ra o aparecimento de ru­

gas mesmo que sejam in­
dividuas jovens.
Várias são as opiniões

procurando exprrtar a cau­
sa pela. qual a peje se ap-e­
senta fina, farinhenta c

consequentemente mal nu­

trida, conforme se diz ge­
rnlrnente.
Uma delas e que parece

a rnnís ecenevet
�

aCirm'l
que o mal reside numa mn
eliminação de suor e de se­

bo através os poros da ]:.€-­
le. Quando a função acima
não se Iaz perfeitamente,
isto é. desde uma vez que
as glândulas sebáceas não
secretarn uma quantidade
razoável de sebo, a pele
perde seu agente Iubrífí­
cante e que lhe serve, nor­

malmente, de proteção e

nutrição.
Vejamos, agora, qual a

conduta a seguir nos casos
em que a pele se encontra
mal nutrida. ,......--;-----.-=----:--c-,"---,----
O ·tratamento resume-se i n f O r m a ç ã o I i t e r á r i a

no uso de cremes gorduro-
sos e óleos nutritivos. Os ,,'"_I_'m_m_'c:9c_'<;_,
especialistas em beleza COf;-
tumam aconselhar um "ba­
.nho oleoso" para a cutrs.
Entre os cremes gorduro­
sos o melhor é o emprego
da lanolina pura e que '"
uma gordura animal extrai·
da da lã do carneiro e a

que mais se assemelha com

a do organismo humano.
Movimentos de massagem
serão feitos para que o prc­
duto penetre bem nos po­
ros da pele. Duas ou tr�s
gramas. de colesterina e

de lecitina poderão ser an'�·

xadas em cinco enta gra­
mas de lanolina. para :ml

.melhor resultado.
Como óleo nutritivo aco.)·

selha·se o da tartaruga, ri·
co cm substâncias nutriti­
vas para a pele e especla!·
mente indicado para as pi!'
les com tendência a rugas.
O óleo de tubarâo tam·

bém é tido como possui­
dor das mesmas virtudes.
Usar o creme pela manhã e

ao sair, o qual também sel'­

ve para proteger a cutis
do sol e do vento. O óleo
pOderâ s�r empregado ao.)

PELES "lUE SAO MAL
NUTRIDAS

Dr. Pires

deitar limpando

ESCRITOR lO DE
.ADVOCACIA

ADVOGADOS:

dêsse mo- tratamento da pele e cu­

belos ao médico especíans­
ta. Dr. Pires, à rua Méxícc.,
31 - Rio de Janeiro, bes­
tando enviar o presente ar­

tigo deste jornal e o ende­

reço completo para
posta.

}'i,,,,],rQI1I(' ,(.�!" fCI',,,. e"r,'i" 110 Teatro AI,.,�­

r<J li ... ( ""v,\lh". cO.U "'I'�p em ;\IOEDA COI�-

Dr. Osvaldo Bulcão Viana
Dr. Fr�derico G. Buendgens
Ar:, J. Márc.io Marqu�s
Vieira
Cível - Comél'cio - Traha·

lho - Crime

PltEVID1!:NCIA SOCIAL
Recursos - Aposentadoria
Rua Felipe Schmidt, 52 - 1·

andar - Conj. 5
Fones: 2246 e 2657 - Horá­
riO: 9 às 11 e 15 às 17.30

Dr. SANDRO
MASCARENHAS

do a. pele, sem ser preciso
recorrer ao sabão, que é

contra-índícedo nas peles
mal nutridas (secas).
NOTA: _ Os nossos teí­

tores poderão solicitar

qualquer conseurc sobre o

.I(.J.IZO UI': IHREITO n!\ CO,i\lARC/\ DF. S.\O .TO:-;I�

EDITAL DE PRACA
Faço saber aos que o presente e.ditai de praça com '

prazo de vinte dias virem, que o porteiro dos eueítõnoa
cêste Juizo. há de trazer a publico pregão de venda e

arrematação a quem mais der e maior lance oferecer, no
dia trinta <?O> de agosto p. vindouro, RS dez (lO) horas,
à porta do Fóro desta Cidade. no prédio da Prefeitura
Municipal, os bens abaixo relacionados, penhorados a

Te6fi1o Jacob Schlitez, Leonardo SchUtz e Lili Schütz, os

quais são os seguintes: - Uma (1) lixadeira de fita, ave­

Hadü por setenta mil cruzeiros (CrS 70.000,001; Um (lJ
terno tubular automático, n. 29.772, sem uso. em perretto
estado de conservação, avaliado por cem mil cruzeiros
(CrS 100.000,00); Um (J) terreno de campo, mato e recnt.
nais, com fi área de oito milhões cento e vinte c cinco mil
metros quadrados (8.125.000 mts2), com as, seguintes coa­

frontações: ao Norte com terras de Matias AlthoIr. Bf1f·
toldo SeU e Roberto Schutz: ao sul, com terras de Bene­
dito c Angelina Matilde Coelho, hoje ue l-!eriberto corcov»
Bertoldo SeU, e ao oeste com terras de Pedro MaUl's
Ramos; fi leste com a posse da Invernadinha e terras c!p
Koerích. Roberto e Teófilo Schütz, imóvel êsse que se

acta registrado RS fls. 184/185._do Livro 3·J, sob os nú­
meros fi.987 e fUl3a, desta Comarca de São José, avaliado
por hum milhão setecentos e noventa e cinco mil cruzei­
ros (CrS 1.795.000,00), perfazendo o total de hum milhão
novecentos e sessenta e cinco mil cruzeiros CrS ..

1.965.000,00). E quem nos mesmos quiser lançar, compa­
reça neste Juizo em o cüe., lugar e bera acima designados
E para constar se passou o presente e mais de igual
teor. que o porteiro dos auditórios publicará e afixam
no lugar de costume. Dado e passado nesta cidade de São
jos(>. aos onze dias do mês de julho de mil novecentos e

sessenta e três. Eu, (Arnaldo M. de Souza). Escrivão a

datilografei e subscrevo.
.

Manod Lobão Muniz de Queiroz
Juiz Substituto.

AS POL::tMICAS DE CAMILO - I Recolha, prefácio
e notas de Alexandre Cabral -. coleção Portugália - Lis­
boa -'- Um dos melhores escritores portugueses das no.

vas gerações, com vârias e importantes obras publicadali
Alexandre Cabral, dedicando-se ·há muito. à pesquisa e ao
estudo e levantamento da obra. e vida de Camilo Castelo
Branco, vem nos oferecendo subsidias de real valor. _'\
qui. por exemplo, nêste primeiro volume das polêmica,:;
de Camilo. nos dá. num trabalho de mérito, levantamcn
to de inúmeras questões, debatendo e contestando al�u­
mas, confirmando outras. Já anteriormente, em "Novelns
de CamiJo"", Alexandre Cabral nos oferecia, numa curt"l
porém lúcida introdução. uma panorâmica da alormpr}·
tada vida de Camilo. vida mais romanesca do que qual·
quer de seus romances. Neste "As Polêmicas de Camilo"
lemos. a seguir a introdução onde AC explica ao que Ve!l'l

colocando com precisão a problemática camiliana, as po·
lêmicas intituladas "Eu e o Clero (850)", "Racionalis­
mo e Fé (7852)". e "A Questão da Sebenta (1883)". Inumc::.
:as notas ao lexto esc!areeem' pontos obscuros, comple­
tando outros. Personalidade

.

complexa, tumultuátia, Ca.
milo castelo Branco estâ a pedir sempre mais análise,::,
fascinando os que o abordam. Daí a maior validade do tra
balho presente, por permitir uma aproximação e compre.
enSÃO maior da personalidade, d� vida e da obra do grano
de escritor português.

FILOSOFIA DO VESTIBULAR - Dino F. Fontana _

Edição Saraiva - São Paulo - Obra para os vestibulares
das Faculdades de Direito e Filosofia. adaptada à nova 0-

rientação dos mesmos, expõe, de maneira objetiva as mr:.­

tér:as. num desenvolvimento met6dico dos novos progra-

GUERRA EM ANGOLA - Mário Moutinho de Pádua -

Edição Brasiliense de Bolso - SérIe Documentos de Hoie
- 2 - O primeiro volume desta série foi um discurso de
Fidel Castro. pronuneiado em 2-1-963. Agora, nêste segUn·
do, temos um relato dramático das atrocidades cometidas
pelas tropas de Salazar contra os nacionalistas angolanos.
Perlencendo a uma geração que nasceu e se formou sob
o estado novo salazarista, aos poucos o autor vai anali­
zando, estudando. até que, no cárcere, consegue ver co:n
cio reza os problemas. Mais tarde, narra o dia·a·dia ('la
monstruosa campanha colonialistà. Este pequeno volume
nos oferece uma idr::ia precisa do que ali se desenrola.

EDIÇOES ROTEIRO: NOVOS LANÇAMENTOS _

Após o lançamento de "Uma voz na Praça", de Silveira de
Souza. esta editora. que pretende divulgar os nossos au·

tores. se prepara para as próximas edições. "Sereia e Cas
tiçe.I", poemas de Péricles Prade" "Cõnicas� reunindo tra­
balhos de A. Boos J. Di Soares, lImar Carvalho, Marcflio
Medeiros filho, Paulo C. Ramos e Raul Caldas Filho e "Boi
de Mamão", -volumes de desenhos de Ernesto Meyer Fi·
lho sObre êste popular autor folclonco catarinense, e dev!;·
r!lo ser lançados dentro de pouco tempo.

(Para remessa de publicações: MS - CP 384 Flori.l"
nópolis - Santa Catarina)

--

, .'

Hf::\"fE ."\11) PAIS n r"",o,;a "triz CI!tllda Bucke� Lea]. E!<tllmO� informadoS de que Sen� f"H>ü�

:\'(1 foi" " I<t,,;,. 1l()S mO�trn Slla {'le�':!nei!1. inre� ,·,10 comemorar nltnmonte, o ea�ame",to.

n r :-\ 'S",RA n'·.IJulu Bl,,�u, (Ll)i�lI Hellma)'
,I, PI:f;Slnt::\,TE do (luLe �tlr0f'timi.;·,. em �U;) bontta e luxucsn rcsirléndll, "'�"niu tlm

;!'ild" t:O\l)art, <"omi'· ..�ec(l " qU'lt<-O diplom;:ç.'iJ grupo de ""nhorns de nO�M 80riednde TlIlrn :'r.l

do clube, '\0 �;Stado do Pn"nllll.. A Presidente "'o eh".

r�C"!Jcionnd" no'Pnrnr"i. 10 - CO-'lENTOU o preSidente da A.�socifi�ii'.1
d"s R"di"ll"tn!< {'e Santa Catarina Sr. Edgard

PIlO(·F.1)t:NT�; lia F;UrOf'II, O c",",,1 Sr � Ronadls, que foi hastnnte Ill'VOTável a classe, n

Srn lJlreeu G�ml'� I O�"III"in" I. reunJiío reaIl�adn ..'burlo último ua Casa Sant..

Catarina. Dentro em h�e"e o!< RndialisÍ1l$ Cllt"l_
.\lDITO COmentada aS n"tI:::-uidades ::I" rinense terilQ �eu �ind;r1to.

bonitn lesidênci" do cnS,,! Ih. Ru!H Af(OIl�o

Jhl"�r fRuthl, '''' ('idnde de·B1umenllu. CIRCULOU �'" nO$RII eilinde, o Sr. ,10_
sé .-\f01l60 I.ibernto, do Society de Itajní.

SABAIJO di" :\1, nos snlões do Clube 1'j-

jIlC"H !la "i�i!lh" ridnde, re,,]I�ar_se_á mnis.u\lI'! O P.LEGANT\;; cn�al Dr. Paulo BnuC!"

pIII'nda d� �lu;::-íinci" Bn"A"u. ·Senhol"as da soei�_ FilhO plirinm) no üitlmo �rtbado �m SeU bonl_
(jaUc Uj(l((IIC))�(·. (eStá!, eom" )"e�Jlo"sabilidadc to l,p'lI'tnuwnlo, I'u'epcionou o Sr. e Sl"a Pad"
<I" nolle dc el�)I."j,"ci" e �al"td!ldc. Quem �ecllll",i Cost:! \lamOS IAdetl'), Com jlllltn'r lIn>edc:mt>.

:\'A PllóXBIA ��rç" [cirn, ÚS 20 no_
() !'Hl·:RJlH::>ITE d" Cillllnl'a Junior .h' )"!l�, no C1l1be Doze de ,\Jtosto estaráo reunidas

Flo";ullól',,]is. S,·. 1)eo<lo,'o J.op�s Vle11"ll, e�"i ,,�Debutantes para o,) enslIJQ 110 ('há das .".-":11-
Ctll Il-unrles "li,.lth"k�, COUl Os ptcJlurat;"os !l�- le1;,s. (lue "eonlee('�á 110 p)"ó�i)\]o din �.
n' a CQI"'en�'IO f:S�nduOI, qne se re"li2ani em

IH,h" ("jfl:uif' em olltuhl'o 1>I"f\�imc,. 11 PHO(,f:O�;NTr; do Rio de J,.,neiro. Q Sr. B
,Eloy RJrud, �e)"(nte d�� F"rmlicins ('"tnrincn_

I

IlContcccr,; o (',,"lImentO da hQnita e elel!:ante
SUr,aun �1,nl7,,,;I. com o 1)1-. (."clso. Mu"fcldt. O�

l'OIl\"ldndos rle Sml.lln e ('el�o. set,."o· "e<:epclona_ "I" !'"Ince {Js "asni$: Sr c STa Dr. Francls.�"
do� "ft� ."lões do clube 11 fie junho. Gl'ilh. C!'T. l' �" Dr. F!'rnnndo B<lstos.

são josé
o FIl,no 1!F. MONTE CRISTO

- BAIRROS-Vej" "tê onde ehega a 8ensu(llidad"dn-

1I1\11h(!'!'",IlHSistindo.
I".\! HO)IE�r �_.\ Rf:OF. gloria

Jchn Barrymorc J1'. - Chill Wil's

Helj;(l\ �'rnnk _ em­

óDIO IMPLACÁVEL
_ Tecnicolor -

(Filme unQ re�Olnendli"í.'1 pnpl Senho"lls

.
e Sí.'nhol·it!\�)

nlr.OIWSA"'El\"T�: l'lt01BmO

ATf: I � ,\XOS

ritz império
i\sóe8hol"lls i.� II 1/2 hOl"nH

Maw'ice C11evalier
Angle Dickinson

- em_

A a'R E V E DOS E X O
- PanaVision - TeenicoloI' -

- Cen�ura: até 18 anos -

.)ohn BaTl'ymOI'e Jf.
('!ti!! WiUs

óDIO 13fPLACAVEl,

('en8urn:.:ltêt4nnos-

rajá-
Al1die �IUl'plly

.1 ....

-

--' .
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('ontinl1llçüO d<l número 11111<),'1",. cjt.a�üo <III c,tCllue...c .forçada

diridIlSOb]'eU'llpo"oesc'r""b.. <_

Mni$ tarde, H" ,',)ndlçõcS i",_ do, 1.0 <ll,.c!' <lo lJr1lhan\l' j':,i_

J'er"n�e� fOr�"rul1l (I nel('rl) �"- ni\or Nina Hodrigups; fala_

crnvo li \Im 111ai8 "slrelto clllld_ IW� "ôb,'c O mêdo dos SenhoH,j
"io com o nOS�O IIbol'h(ellU, ('0"" dl' Engênho de um,. rcpres(din

1"I"ndo, umbcs, �ul'flfC6I1S, ,,'- pelos lllaUS tratos e castil('OS
tientiflcaçiio de "lla$ C1'�nçn". E in!li"idos aos nCj:!fos, sôbl'e o

o nel!'!o que cr" olhndo tom ,lc� ternõr- sup{'r�ticioso de prátl .. n
�o,lfi!ln�n peo Indio das no8�,,�, cubnltsticne de ral'áeter mtster!

mulnS p"ssou n �('r, flOr ;:'�I�, "su, .um dcs Iatõns nrepcnée ,

olhada c.om carinho. "om adlll'_ Tlintes na �oncretlz,,<:ão 'de.;�·\

raç;io, com r<.!�p�itQ 'n('�ml1. �1"flR 110 etncreusmo,
Deram-se ali mncs os brüunr., AhOr<la, I) brilhante Escritor

us do noSso pro!:,resllO _.' o h_ "om segurançn a fase Que ê!}
dia I' o Kegro' c,.' no eerto, i.; laXIL d� 3· et.'lpa, denomln",,_
do, eere da didnll dO_li etnpa eapirtroalistn \'eTi

OXALÁ _. GUIA);' �"niu, f;",,,11I nróa a Jibcrtnç"o d<"

ualbur-inu e�tn pre{'!': ''''&Rl)� ifmii().S ne!!,ro�. pro,·;"
dO, dní, um" feiçü" neve di,-

Zambl n" nbem:.;{· tunclmla dos
"

prlmlth'os ,ctIlIII,

lnevilll\'clmento I�slr ..ccnteceu n">jlific,, ...ões Umn transf(o'!'nw_

.
' Jesus Cri!l'to �orrill c Ih·1I5 Ç'-IO "ehusl" nn seita (Jue hOi'"

abençoou 118 dual! ra.J,:as.... se c\lllUa no Ih',,�il - a F\l_

j.eítcr IInllij'O. AI·tn,IV1do, ('I' Jl:\l'í])A.
\'nlennti Bandoira l]\1nm ,i(lc�,,_ Fil"ll, leito,., no meu \,(.r

te�t� delllon�traçlí.o de mro. f"i '.'�ri[l,' clapll; sun "s�ocia�d)
conhecimentos põe li llú,'dc lU ao ritual ufro-católieo_amcr;"

ma delicada c :lcc�sfvel ti. origr,,, dio mio puderia suscita'!' divcr

de uma rtlligiii" «ce, hoje. eOI)- ",;))�Ias pl'llIunrlllS, visto q\','

!!,rega em .seu sele milhões <I.. "�jJo\'o� buntús acred1tsYS1"

criaturRS,areli"iiiodnsnucn11
des e man_ de ror,,�iiQ - l'

SB�radfl. Umbanda.

Discorre O AUlor. cem m:l��

trin sôhre a orij:!em do I,:;,'ul<,

l:}IDAND.\ elucidando CO:n

seu� conheclmontOS um Ílnlru',

bastante COIlll'lc>:Q até aqui"

�Qbre o que se (1)�C1'\'a entre ro.,

,.,iriO$ autores fl"grllnte� c",,_

F.alll_nos \'a�le"n\i Sandei'!';,

sóbre o' primilh·o �i\lcfelb:,,()

Hllgloso oriundo ...:" de�orgll',i
1.ado tr"fico ncgre;rollgrllp:'J'
do nUIHa �" '!'egh,<> ·CMCr!I\·Us pr,
cedentes <le l·tiriO� j>untp� ·Jo

muitl_lIlilcnnr confi\lcnte ,,[ri

!nto !')uep"ol'UCOUlL lll'll\lci",

etal"l do si'ncrct;�non (los �\t\:"�
,

(\o� negf(l$ no Br:l'sil, eIlH,,'

quedesdoo.IIl'Un3srUdourol·j­
nhall1jásafrendoa influi'n\i:t
çiiO-doSp0\'oSdo \loftrd .. A(rl­

Ca e <lO Oriente. influêncin ';""

se artllstou p<,ln ('.ttir,. do� ".'

\·ulos. mescladn d" eontriltuir,i"f

úrah('. egíflcla. semitica e quiçá
do Indostiio, d�ndo U1\'" fciç,'"

�
rliferi!lll� uos culto� fl�lfroa 'II'�
já 60fr\:l.In o conl,;cto cam os e.l

rOflCUS <'�Itólicos C' prote6ton\e�.
O auto'!' dh'id,' ,m !')uutro r"

�.�3; ou melhor, el;'flu�. " �;.,­

creti�\\\o "ollj!i,,60 {lue ,'Om LI­

nlllnha sc�ur"n�a de8cr�\'c. }'"'.

IH.nOS 'le fUlI;,O da� rnitl)l0I:';.'�

orig;nai�, lIndll impcrOI'. impur"

rÍl Znmhl, o Criado\·. lIilldll �,,',

" denominaçiin de Z"hiafll1n:!u"

Olorum. Oblllahí, o stR "u",i­

m". unlpr,'s('nt"" unieiellte. 11\­

divisi"el, o DeUS de Indo s",.

humano. O ml1l'al'ilho�o .'\T(\,,:­
teto de tiida fi t.riuçiio, :I t..s�ê·\_

ci" de tada "idu: li luz. " .1f

OfOgO,náll'u,,- o IIri"cíp;")
elprno e indi6ll0lu\'el

A causa de l�dO, ".,.1."'0 ,h

"ida, o DeU,; dn� rnçns "crlll""

���bi.a;:l;l��;' a�:��:I: I�:";:::;
de punteon ufrkllno.

Leilor irm:io, Ile !lI,,,\elm pl'e

ci�Q. de forma il':'eto'lui\'cl Ar­
mando Cnh'uclInti BuntJeira d:�

cor'e 5ô]>re " I"\apa slnenhi,;,

----

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSIiES DOS INDUSTRIARIOS

.

DELEGACIA EM FLORIANÓPOLIS

no rcl!r{'S�o do eSJllrito a nova

c�i:il;;nci.1, isto ii, na retncar.,

lIUÇÜO; :;uns práticas demon�_
I"",,\'nm ;�So ((uandO, em tran-e

os IlIélllun� transmitiam cofun

Jliea�:lo de Entidades Que c,e

"'l'reSenll(\'alll cOmo "eg\lu'''.

Os bnntús, há milénios,
(lar",.n de scu� antcj>assad"s
" crcnç" da imodalldado ""

;tInI« (. I\l"e).t:(\·anl" lei da r"l.,

",,'l'lla�,io. 1.01('0, penso fOi CB.

�" a .cwP" dll alncret.ismo reli

):"io�" clc IIIU's {"cil accitn�,;1)
,,"ot,". lrmüo Uml",ndis['l

éMC tÍ, o lIleU J)ellsaluent".
pro��I!('a1Hos SegullIl"

(',,),',,"ant; Bandeira ou'b'"s

i,rflu�nci"s "eJ:io""lil'licnS �

J)u�rilill,."" �e fl�et"m sentir.
rontribuindo com -sua paree'.l
flura " transformação do culio

llfrl"a"is(a (m "religiiiQ hr\-

.

�ilciT,,·'.
E a�sim, em !')Uutro et�pa�,

cl,,�lfic(lu o brilhante EsCritor

o sincretismo religoso da did.

na e confortadora Umbatld',

'Iue �e\"c por (l(lce'!'ce " mist�_

rioS" Af�icu ofHecendO-llCs

"S �e� �uhlime� Orlxâ� iH.'\1S

'1",t,,", "('u� Bncuros n llo� il;1-

!>llnnr o "erdudeiro '!'umo

OXALA-GUI:A.N, nO"_�o 8el1 ..

hOr Jrsu� ('l'i"IO, �ami\lh.'.
"crd\(lel"o e o maior ()-

r1xti, (lue de�('eu ('tOsta IH""

(Iue".

"IJll1lwndn, E\"olllÇiio Hlsló_

ricu U"ligios,-," tÍ um furol '1

iluminar o� P(,so;G� dos Umb,·"

di�tllS. Uni ]lno «<ln niio de-

1'e '<er lido. "pe,Ulô. mas E;;;_

·',[,])-\DO.
CreiO \e;lor anti�, haver_lHe

dilal;\dO �6b'!'a Uni ,,�sunto mlli

difícil para mim.

falta-mn muito_repito pur"

l,oder (e"cr �oment"rlos sól1,",

uma ohr1l de fÔlego comn é

U�IBAXDA . E\'OLUÇAO
lIlSTonlC' _ RELIGIOSA.

E. ;\ ti Irmão Umbandl!;ta,
cndo o llIeU Sn'!'u,·". comO p"
tO final destas linha".

t']<lriunÓpOII$. fi_S_lfl6:l."
:-;AnA\'.� .\. L:�!TlAXnA

'·I·;nS,\I,.".

u ese

Brasill duro com
Disse ontem ao desem- I�anentemente na dépen- prazos de carência. e esquc

barcar no Galeão o sr. dência de negociações f.�. mas de amortização a íon-

Cleanto de Paiva Leite, di. riódicas. Acrescentando que 1;0 prazo os credores que

retcr-executívo do Ban-o nosso pais tem sido sumne- adotarem a negativa.
Interamertcano do Desen- tido a pressões por ínúmv Entende o diretor do B!D

votvrmento, defendendo 3 ros organismos internacjf:' que a ocastãQ o,pgrtllna pa-

necessidade de nosso pais nais com os quais tem 11f:' rn adotar tats medklns é '1

em promover um reescalo- gociacôes disse que ore,;,.· próxírna reunião do Fundo

namente de suas dívidn:;, cntonamento deverá ser f.cj· Monctérlo Ipt#rrlflciOnal 11

"Para não reter em mara- to dentro de esque�mls qual deverá estar presente
torra já que muitos nüo mais favoráveis para com O ministro Carvalho Ptmo

slrnpeueem com o têrmo''. os credores que demonstra- bem como a do Banco

Afirmou qUI! êste reesca- rem compreensão dor;; pto- Mundial na mesma época.

lonamento. feito' ce mamr- eternas brasileiros. - Será uma coe oporuv

ra realísj a e seletiva, evtta- _ Por outro lado _ ccn- nidade para que o Braníl

rá que nosso pais fique per. tínuou _ deve punir analise as" atividades da·

credores

Vllgões espccíaís são o principal meio lIe transporte d'1S

queles organismos propon­
do modificações em S'1'":<;

pclif ícas _ continuou.

Citou o sr. Cleantc rtc

Paiva o caso do Banco Mllll·
dial cujos empréstimos téru

sido, fi seu ver insíentü­
cantes sendo que o últ.irun

feito ao Brasil foi em l�Y:\,
para as obres .de Fum·\!';.

Sôbre a redução dos ru-i
dos do progmrua ele ajudn
externa dos Estados U"i·
dos afirmou que os mats

prejudicados serão os p-ri­
ses da li:sia' e do Orfenrc­
Médio. "'O Brasil n[1O ser i

prejudicado pois a ajuda
que vem recebendo e otn­
da receberá-é muito pCCJ;Ii'.
nR - disse. Além disso.1

major parte' da ajuetn \'01,.\
aos Estados Unidos '>0')

forma de compro bmsnot..

ra de trigo e equipnmcn
tos.

Ftnalts-nncío, rercrtu-se ;'1

Conferênqia,. dos MiniSll'f]'"

de Pnzendn da Africa, e:11

Kartoom da qual etc pr!" •

tícípou. Dísse terem sielf)

ar-ertadns dctnthes pnrn ,

elnboraeâo dos estntutns

cto Bane-o Arr:icnno ele D"

senvolvtmcuto - Bi\D -

cabendo no Brnail ninI,>·

zratízaoão de uma cota de
20 milhões de dólares, rr'i·

Itzada em c-ruzeiros e que

irá permitir aos países
africanos a ímportnçüo ele'

bens de capital do Brasfl.

sob a rorma de compra dr

tubos que, da Alemanha Oeídcntaf , sãl) CXlW!·t!IC!us llal'a vagões. turbinas, geradores
IIS outros paíscs t'lIrol)cU!s. (Fotu) ,\SI) 2S0. fi:� IF:_ e outros ::J.l�os_. _

Russia Reclama: China
Esquece o Capitalismo

MOSCOUVTENA - o Comumsta depende dO)f uma lebellilo de elemento, contra a dommaçao
diário "Pnwda", órgão o(i derio militar soviético l)a nacionalistas do Sikia'"!g sa,

cial do partido �'on1tmi:;ta ra s\.1a prote�ão e esta nt:r·
_ ._ _ _ _

disse em sua ec\ic;ão de on· ma<;:ão, repetida, no frans·

tem que a imprensa chine·
sa ataca a União Soviétic1.
atualmente coin muito m�is

energia que a empregaria
em seus ataques contrR o

capitalismo.

curso de uma semana, Iêz

os observadores ocidentai'S

pensarem sObre o verdfl

deiro signiHcado da mes·

ma. Entre os rumores q'lc
circulam figura tuna q':�

assegura que os scoviétic(ls

desejam dar por terrnir'1'

do o pacto de assistênch

militar por 30 anos assina·

do com á China Comunic3:a

em 1950.

Em 4espacho datado ele

Pequim o jornal afirmou

que a imprensa ctünesa,
explora qualquer inform')'

ção sõhre "deficiênciaS 'tie

produção da União Sovi';·
tica para fazer criticas g-�.
nernli�adas sÓbre casos

isolados registrnrios n:'l!'

Granjas coletivas.

Um diário provinciano
da Uniãcr Soviética revel1u
que estão sendo realizad:lS

I'operações" ao- longo cta

frol\teira com a China, �o

sentido de impedir Ol:e

agentes chineses penetrf'm
em territóriO ru,sso. Emho·

ra o jornal não mencione a

localidade, admite-se 11'le
esta seja "Kaz,llkstanskar:l
Pravda'·. 'havendo possibl1j
dade das �operações" ,>e·

rem efetivadas na fronteira

,de Sinkiang.

"A imprensa chinesa nu,'":·

ca fêz tanto esfôrço nrr,-'

empregou tanta energia r'::-t

crítica das falhas da soei,)·
dade capitalista como :1

que emprega agora em [u!'·

tigar a União Soviética" -

disse o diário.

A acusação do "Pravdil"

acrescenta que os cl1ineH";
estão utilizando a conc:u·

sões da alllocritica sovil:·i·
ca para demonstrar que roa

URSS existe uma
.. violeu,2.

luta de classe".

Por sua vez "Estréla Vf'l

melha", diürio do Exército

volta a dizer em sua �d'·

ção de ontem que a Chin,)

Na mesma reportagem ú

jornal relata a· captura de

cinco agehtes chineses, 1'0

tentarem transpor afro'"!·
teira. Não se exclui, aind'"

a possibilidade das "oper:!·
ções" \'isarem a favoreeu

EDITAL

MEC: União do
trabalho com escola

..\, �U"e,,'ÕC., dchulidns fI"I"

(:rup" d," T":lhnlhn, ...,,n$lltu,01,,

1',,10 'Hi"i"lrO Paul" dc T,,,"�,,,
du �,duca\"-'" C l'u1\""''' )lar" c'­

tl1<lIIro ",.01,1,'11", >lu '''"o_de_.,_

I,�n 'l!l )H"". ti·", �;du"o .IP,

:""plJ,,�,]O d" �I�tcnl>l d., r",·-

11,,,�il() d ... Jl"ll\_,l�_"h,·,,· Inclu_

ah'" ,''''H !"na linha de I"'u"',,­

\:,',0 1"'"fI�.,lnnnl ""111 \j"",, ""

(\pl'cnt!iMKc", I'c"li�,,'li,"

l,ri'I','iu 1..,,1>,<1ho.

,\.!:Ii,,\. I",,'a I.'h·lIil" de uc,"�­

." ""� ,."',,," II,· ni"("1 ",.,dio �

eu ,·"""((i,,I;\<lI' di_

" alu"" ,'p"c",I'-'l1
"" t,·;<I"dll". ""In ""UI 8u1'IC(l1"1\
j;I<:"o dI' ,·�1.\(clO ,,,,. esc"I,,�. ,._

rá ,·"lorl'.·ldo "OUlO a1>�ellcli7.a,I".,
PUI' OUtro 1;<,)". i, scn,..h""�,, 01"

,"xahlt" li" m"dl'n"7.a ,lu cl'I'"

�"t'u,,(;,i"io Hn"; I'r")l",t" às nll­

tol'it!nt!�_.; "II' "�'llt('"l" dlo' ",,_

ll1t'" k l)lhl'II'I,lad� ""'·lIi.·"

\ .
.; ('(,ufllr"." <lo (:r"l''' ,]o.

'I'ral,,,llIo 1'·!fI·",· rc·,Ji'.;I<!I' Il­

ce,l'i\,HlIIClll"eml!'!',,"il1ac !:;"

,o cle.b,n,·i'·I/e"la,,,I,,,,"lral,,,lh,,,,

sol> i, {'''('I'<lcn,,�,i<, ,I" 1'1·"f,,"_

"0I' Ar"",,,<lO Ili1<lcl"-"",I. 1,,',"_

j!ram ;,i'l\d" o r..r,.!·id" 1(']'((1'9 ,,�

i"�I.fl��;'rb !lOI'l'r\"

1.c·"I'tll,l" (;"r,'i',

. .\"Il{'I .. {·<)r..,·in.

Producão de carnes
.

.

em Santa Catarina
1':11\ c()nforl((idade ,'01(( () �E.l'

II .. I'CI"l"l"(1\1""I" ECQ"ô'uic" ':11

.\1 ini��{"I'i" fi" A):'I'i"((ll "r".

il liA';'!? �l'alizr,rá no mês de setembro, os seguintes concursos.

Data 1I0ra 1'l'o\';I

lS/9/6:1 8,00 Mal. Hab. Porto

Geog. Nac, Direito

10.00 Datilografia

Escriturario - C. 588

Carpinteiro _ C. 5fi8 22/9/63
15/9-'63
15/9/63
21/9/63

EDITAL DE PRAÇA
,TUI.ZO DE DIREITO IM rRll\lEIRi\ VAR,\. CíVEL DA

COl't1ARCA Dl<� FU)RUNOPOLlS
O 'Doutor EUCLYDES DE CERQUEIRA CIN·

TRA, Juiz de Direito da l- Vara Cível da Co·

marca de Florianópolis, na forma da lei.

FAZ SABER aos que o presente edital virem que, 1;0
dia 10 de setembro próximo vindouro, às 15 horas, na sene

dêste Juizo (Praça Pereira Oliveira, n° 101, o porteiro d:)s

auditórios levará à praça, para serem arrematados p.:Jr

quem maior lanço oferecer acima de dois milh� e set�·

centos mil cruzeiros (Cr$ 2.700.000,00), valor da melhor

proposta efetuada por escrlto nos autos n' 18·60, de Açã'J
de Dissolução e LiqUidação de Sociedade, em que é autoi':l

MARIA GOULART SAVAS e réu CENIRO RIBEl,RO MAR­

TINS todo o acervo dos })I'ns móveis (incluindo·se dojs I

gD.lpÕ� e uma casinha, todos de madeira) da firma IN·

DtlSTRIA E COMt:RCIO DE MADEIRAS CATARINENSE

LTDA. _ INCOMACA, sita nesta Capital à Rua Max Sch·

ramm, r)" 134, bens êsses cuja relação se encontra .a�ixad'il
à porta dêste Juizo e está publicada !lO Diário OfICial do

Estado, do Illés corrente. Em virtude do que, expede·se
éste, qQe 5;erá publicado, na forma da lei. Eu, (Carlos S�l·

d�), se
-

o, o s�bscrevo. - Florianópolis, em 23 de

agõsto de 19G3,

!fr, li.u'clydcs dc� Cerclueira Cintra
.

Juiz de Direito dà I" Vara Cível

,
Fiscal de Previdência - (' 53!)

29/9'63

29·8-63

Escrevente·Datilografo - C'. 536 e 579 22/9/63
29/9/63

1-1,00 Porl. Matematica

14,00 Contabilidade Geral

14.00 Noc. Gerais Direito

Porto M:ttemalica

14.00 Nic. Leg. Trab,

Seg" e Prev. Soco

6,00 Port. Matemalica

8.00 Datilografo

Os ((\'lc'.irlr.t,os deverão comparecer ao Instituto de Educação (PREDIO NO·

VO) ml1ni�os (l,e cartãó de inscrição e\caneta tinteiro ou lnpis Unta. com anlece

dencia d�' mf'i;t hora, na data fixada para as provas.
A r,rova nmtic9. de datilografia será realizada no 4 andar do predio do

LA.P.C.

F!nriRnó'polis. 23 de agosto de 1963

Altair (la Sil\'ll Ca�l'acs ullTlllhn
'li' .

Sl\I)�1 Aut. d(l DeleJ,!ndo
�,

1%10 I,:"""lu de Sn"ta CuLat'_

lia j1,·o<!I',.il1 �!l ..��J tlll\cbdu,' ",.

"cprncnlal\lh> '1

Ihi'l"de crl1,.uil·OS: 14:!:!;;toll<'·

Ja(\a� de C,(('l\l' bOl'i"a suiça. ""

\·"lord.,11,llh:ioef"r'lllilh"

",117ll tOI\",,,(11\8 ti., snblt-hu. ,a_
I('"do I bilhi>o c ](lI mllhú,": C

2.2,,0 lonehtlus d� P'·C"u:u".

<,Om " I·"tC1' {'"rre�J'''l\(llnjc (j,.

.11;(;(1 1ll111!l;u�.

. .\ I)('o�lu�"t> .,sr:l<llllll ,k Lt', ,_

cinho c1Cl,,,n_$t· " 1:!.1�;; 1011,­

lad,,�, no ,·,,101' de 1 bilh"O e

100 milhôc� Ile cruzeirO",

J,,·ollllç'''' d{· b;lIIh" 'III<' ê " �('_

Kllnda do J>1>i�. tolaUwlJ �0.. lt\1

ullle!:ulno, n"fI'l'csent",ulo :; lol_

Ihii<.·� � Ii!!;) milhões
.
.\i1l<l.. co,·,

I';<l6rc8 elcnl<Jo� figul'lIm "O

fll\,,,(I'o (�t:lti�tico os touros c

)lcle,; de I>o\'ino�, cam 1[;0 mi.

Ihjics de cl'u�ei'rus; O� l11iúll02

<lu' C'OIl' 1:!7 IHllhõe�: l<

,'0111'0 (I" <'Oln O� mllhô'�

,. " "!ll'll" d., (I�\!. �OI1\ :!�

1I1,,"s du CI'll(;el' ,)1;. ()"tT,,� 1"">­

d((t,,� e d�"rh'al,,� "rl·�S"nt,,:, ,_

(CAVALINHO")

"90'" fab.icado. n" 1'0';( por ""jÍ,,\,tinGl Pil1lljnin9". S, A,.
S,;O Po\,t'", par oula';loç,;o de W. A, TVI"r. & Co lld.
Shcflicld. fng'ond Ung'ote l
O;.coo 'iool I> .eco.lodol 18"_0''; ll".

� TRiiH'OTERO
VaI. do PilhO". �l) e 112 .�j, t.41111, <..,,'1
Caiu P"st.l. J12S � Pano ");,.,,, rOri\hm �",

fet"lo� ... ai<>. li ..........

JutJl-. «urus fllJjo

chi:.,>

A festa acabara, e os cinco jovens rornwnm lk' nur
mo-er, ali. pela praça quinze, tentando )'1'\'1\·('1', 11;1 l11a(]. i

�;\(j;l que se iniciava, os momentos alcg-r.-'x, [1",1\"'11 .. ",,';. 'HI

:tpenas cit,i\'cis, da reunião a que'tinbtlnl ic\o_ 1\ rlnjt,' Oj)
era das maiS quentes -e havia um descjo 1I11illlln II lod
de conlinuur a se div�rtir, de fazer mais al).(lIolU ,'(lj'»l. I

(IUC os ('\Jha-libl'l:'s e as cervejas ofereddns, <;('l'I'jr:lnl iI

,ln� p;lra HIl1JI:ur ,seus, impetos alcoólicos dominh·.,\" 1\.1;
fUlcr o_ que? 03 bares não se encQntnl\'am lIJilh IIlwrl<J>\,
!mlk' não J11;I\'ia e os rapazés estavam desnodvitcl{,s .\0
pa�!':lr{'m, porém. pelo Palácio do Govêrno l!('j)aru1',H 1

com 11m l)eJo pavão, quenum.Pulo alcan,tlra o alto riu IJIU.

ro. l'kar,\lll admirando a suntuo!ja ave c de·ll'jll'l\t.L· !iII.!'·

;.;iu (\ iCléin. Convem esclarece!' que Q futo' nun:1dlJ ,1\'01'

1'('11 nu época ,do Govêrno Heriberto Huise, o�n!iirl(l ,'111 qll'
alguém teve a "luminosa" idéia 'd� pl'omon'r l·lnlwk�,·
mcnLos em nosso Palticio, 'construindo "ii,l('l1S0<; t:lllllll,"�
'lt'S jal'ctinl; d� sede 'Governamental, cujas h)p·t·� v::ri:t\'.hn
�rilre (J fl!':ul, turquesa e o arol piséinu, "lliirnwni':lI"l" r"'.

pertciLumente'" cóni o roseo palacianó,- \'l"l'Iladl"Il,' :11"1(

Indo COIll1:a suas linhas arquitetõnicas, ill11Pt:l��\s.ll,) ('<'111('. I

do século. P�i'a 4nr mais brilho as inaugllrn\:ú,".". J"1 h' I '·.t I

da uma 'variada fauda, da qual fazia p:ltlP ,I III'�" ."\'1 ,

pfwlio. Ma� voltando aos fatOs: ·os rÕlI):111,''':. 1,11111;1 alilUd,'
inscnsala. trio peculiar de sÍtullç'Ôes ':l,l\)loi:W::. �t·ntlT!l!.1
vontade ele preparar uma "p[l\'Ondfl'·.,.(1 q\ln foI1Cf"l1fifll:t .\

noitada com ch�ye de ouro. Algu�m- (,f.'rêl'eU s\tfl. Cfii)3 {I '

p:ni:1 e fi idéia,'providencial,e rara, foi Jlo!ita em prMlc;l.
Pé anlE' pé, um dQs protagonistas snltO\l ,I.. NilTO (! P:I�
�:ou o rabo do pavão, mas esqllCN!1I quC' ,,1(, ll'm lhn� "

vOn. pelo nienos pata chegar até ,o meio dll 111:\. '1't·nl:1·

mm, ainda tl':'!zer a ave para. o nlltO!lH�V('\. c·oTill,HI" ,-, 1; l'
\':1u" que nuo é. tatu, lubipriou os jovens o 1'",'111)úll "I' pc·
la rua Tmjuno. Ai começou o angü. _- :SlIbp t1p umJ,

coha, disse o responsável p�lo tllllomó\'el, - \';lTno� ('lll1'

rOl'a"; e ligtuido .. máquina afastqll·se, tetliPor1l1"jIHl1en:('.
da!> redondezas. Mas nisso outros transeuntes hohoio.'; ',.

\'ÍSlnrum o ,pavflo 'resolvendo persegui·lo, c a cs�ns :t![tII',l:;

jt'i cstnvà/ll em {rente do Chiquinho". quando Ili1ll11t' 1

111n1l imensa turba, remanesc�nte do "footinJ,\", ,tpnll1\'rt �.

garrar fi ave, fugitiva. Ao passarem J)oIO Bal' RO:"'tI, t.'!()

saudosa meme/riR. mais um- grupo' uniu·se il pcr�er:lúçiL"),
po\'�m o pnvi'to dava saltos e _ dribles de invejar qualqu,:,r
hai\r.l'lno ou qualquer Garríncha. A' busca prosSc(;uiu e J

negócio já eslava caindo no terreno das gOZl.i,_,ÕNi, quando
se fêz necessária a eficiente intervenção policial. Os guat,
das palacianos viram·se realmente numa miss:10 difCl'cn·

Ic, E o pavão, cercado de um lado pela. Lei e do outro 00·

la massa livida de sensações, mais uma vez burlou 1\ in·

tellgência racional, parando por baixo das pernas Irôp .

�as de um bebado levado de roldão pelo aglomcrado mM..

cul!no, que foi cair estatelado na cnlÇtlrla, provoc:mdo m<'li:;.

gritos e vibrações. Nosso herÓi sô se deixou np�nh:lr JL"

\'jclt> o auxilio de um automóvel. que pa�sn"a 110 l1l"u\t·nl.).

conseguinclo espantá·lo e fazendo com (lue de ?lO\',l\I�cnte
CTlI tllSStJ na Casl'l Rosada, qtie o espcl'avn de "POI"tÕ('� ;lher·

los", Os guardas agradeceram, sensibill7.ados, fi fljlllla re·

c(�iJlda daquêles "educados. rapd.zes", difC'rentcs (lo tan·

tos que aliciam por aí e a paz VOltOll :l relnfll" 11f1 l)!·,j('·'l

quinze. naqu�11l J!ladrugada fria. de 19110,
,

COlllenlürio de fim de noite: "Ma." (\1IC' umn ]1:\\'oarl
ia hClll ia,.

QUARTOS COM OU SEM PENS!O
Aluga-se Rua Esteves Junior, 3�
,----�------�

@!t12DEA�
u .:

PROGRAMA DO MÊS'
DIA H DE SETEMBRO, MAIS UMA PROMQÇAO Dr>

DF.PA1:::TMI'LENTO ESPORTIVO DO VETERANO �

(. J.: L S Q APRESENTARA "UMA CASA PORTUGUESA".
EM eROL-DA CONSTRUÇAO-DA NOVA � COMaA
ORG)UESTRA DE r,\STET.AN F. A C'ANTOf!.jI_ H.Ilj
MAHTINS.

RESERVA DE MES,lS NA4S Ç'RETARIA DÓ ct,;UEE,

..... ' ,-&;.
;. Yj;.\

- ''';:-.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Embaixatriz do Turismo de
Santa Catarina
Madrinhas das "DEBS"
do Dia 9/11

ACABO

Histórico da 1/ SSlstencia
Souel SÁO LUIZ"

Fund(jll_,e ainda a "Con';r�
g:l�ih da DOlltrina Cristã",

O Sr, Pároco, ao tOmar �O_
'lue também ,'e,-eheu a colabc-, :'.108 "e.l'ltwl"'� o"tld��. "

llhecimento d .. F,u'u\dllde -"te-
raçi.o do Servi�o Soc1ul. reu1iza�ões 'rla Servi�() Soe,,,1

Serviço SOcial de Sanb Cnt,·_
F.�te aliás toma parte atl'/d foram aCompanhad�s cOn' grall

rin!!, colocou à disposição da
Cm toda" as iniciativas,'paro,_ de' tnterêase pelo Sr, PAraco

��I::,aco�:SiS,�::�:o
Social sae

:ll:":�:im::�: p���: J::�:��;: �i:::I. :�,�n�::i;�:nl(�:\:�-1
(le aluno", -"_çiio do Natal C,·181;;;0". da{l�J:J e. uma estagiár;<\. ,parp. ,a�e-rL".

IlJOdQ, os benefi�io� .. c_
�onfel'ê"cias para màes, t,1i\- < o' estudo de �m plano objef'i-

�\I1t{lnte" d"" atuação dos,Il\\!$- [arandO as organizan ,v,mdo Q ge'senvolvimento

Segunda a Filo�ofia Crist"

imposslvel será, real e du,.,,_

douro Progresso SOCial,
Uma visão do homem, c\l1 "EU

complexo "matéria e espirita
Há relaçãO entre o desenvol­

vimento sócio_econômico, edu_

cacional c o desenvolvimento

eSpIrItual.
A Paróquia Nossa 'Senhora

de Lourde� e' São Luiz, Com

esta vi";,o ampla da Pessoa

Humana e seu desenvolvimen_

to, por iniciativa de seu Párli_

co e a "olaboraçiio de alg'un-s

paroquianos, criou no ano' de

1950, Umn instituição para .trn

médico, assistência

fannacéuti�a nos pobres ,h

::;:�:t: :h, a:e��: ::S\�I�:::
ção inlele�tual, ]l�oflssional �

religiOsa do� peroqugancs ,

St'rgiu, rtêete modo, a "Assis_

tenela Soci81 São 'Lu:z",
a/ío de 19511, e,'juntou refer!

da Instituição, o "Serviço So-,
cl;'l" iniciou SUII atuação, "'''

30 dc marçO de 1959, após en-'

tendime ntc ,do PárOCo com II

direção da Fnculdade de Su-

Meuin;,s "'0<:;"$ H:J, (I"., no dia

21 de setc'l1brn próximo farão

o �eu DE6UT na, S,,�iedade
'

flarmonia Lyra de Joim'ille, OI'
foto registra recente reuni;;'"

que aconteceu n" residência d" �
caBul presidente I)r, Ald" (A�,,,_ �
cy) Urban, Terezinha Crlatia ..

Eg-er, Rcberta Çondelxa, Maria �
Terela (;uimarãeli Karmann, �

Reg��" cen« Corrê,,; Terezlnh� �
ArauJo. Matilde Bagentoss, S
Maria TerHa Cunha", Elia,,;, �ttbgnlann,

1
l

viço Social.

reufizaçâo oe visitns comlc+ua

reG ãs fam1lias da ParóqUia "" '

ri conhecilllellto du

filho rio

.. e�Onõmicu das m,eSmas,
As' vi"it�s foram rçalizadd�

pélas prtmeírus cst�!,(iãrias d'l

r",,,ultanrl-l> des�a Htividafle' (,

Faculdade dC �erviço So";;,l

primü�o fichário ue )55 .fichas

de receber uma cm-ta do Sr, JOB� Guilherme <la
}<"'reihs - Diretor Presidente - do Concurso
EMBi\IXATRIZ DO TUR1,SMO DO 'BRASIL "nc
eonvid�ndo para prOmover em SlIntll Clltarll:u, a :��:�o�:�e:�I:;::aI��'�\;I"OC;�:i��"�" SU"l<lré" ""-

e,;colh,a da Embaixatriz 'l) TuriSmo, li 'Jj:m
,

,ti� �

parti('jp>l� no ConCurso Oficial, Cm outubro prc-, O CL�lm 6 I)�: JA:iJ.�1!1O
,01.1;" " ��, ,�eV�!�d"''''.;,,.... �inn't,ee.,�r((l,�"'''';J.d,�,'?"hju"���b,,,:,�ximo em Eoços de Ca�dlLs, O(l�e s(lJ:á ellllta.u. C<m, at,vld"des pura o R;olle ons nebút� -���Elilbaix�t.riz Turismo do Brasil 1963, O C�- '�:"� ,,�ontecer.á no proxunc <i,a �J<;_e," """, ''''',1

IncontlllentP ené�L)nlnh"tlos
e,h entenctrrrentce ,com ,aqUel:.! O c�nJunto RAVENA, Esta"ei pl'e'Sente naq"ei""

\ll�icada' ,Unl':l: ,acontecimento,
suflcíente pal';'

oragnizar uma festa, Na mesllla carta fui �On_
vidado para aSsistir o Concu,·so da Embatxatrtz
do TUrismo de São PauJo, na cidade de SiL.)
Bernardo do Campo - Capital do Automovel,

FUI CO:\'VIDADO

para a$�istlr hoje c amunhã, no Palácio ,\��
ESpOrtes I"I!l Joinivllc o u�petiLc,llo de gi)Já�_
tica, 'acrobacia edunças fulclóricasupresenl",1"
pll'la EquIpe DiIllH'lueSa, que vem fazendo SoJ_

cesso Cm noSso PaiS, l!: Um festival, sob aUSpí_
cios do �finistério da Educação e CultUta e pa­

trocínio da COmpanh!a Antartica Paulista, 'Iue
me envIou o gentil convite,

'

um convie d� A3sociaçào Ordoxll São Nicolll'l

para assIstir a C{'"tmónia reIlgiosa de COllS1lgrU_
Cão da l�rcj" Ortodoxa, domingO próxtn'o à�

oito horas. O ata, s,,:.'á oficIado pelo iji;;I)O Ro_

do�.ol"u TimotheoR, chefe dn 19rejn Ortudoxa,

PAIL\ O B,.\II."
de Gnla, ,'om " Ls('ulho ,)n fininha dn;; Oehu-

1lutes e d""s I','ince�inhas, que aconteeení di,..

",Illr<luh ... cio Tij"l", Ons ,Ie" l''''''tlS _ Madl'i­
nha

•
,os�o adhnhlr os (Iue já fo�a,\, convidad�,�

;r8�: J),', :>j/,:"o_ (sehasti) Dl Mattos; AlIe,
�l\1rilO ,lIild,,) dó, Valle SIlva; Dr, Nel�on

'L"ur:1) A�"c"; 1.)". Francisco (Maria de LOIII'_
de,�_ A�,'i�; lIr, lidio (Bl'tlneu_ Feeltas; C.. l,
Antonio (l'u,.,nélia) Lara RibaS c Dr, Wil"&.r
'Do:'� I Eliu" e O,', Osni (Alice) Damlanl, Com-

Al'aranKUâ, I)ura um Concêno "aquela Cidad'J,

Os P,\SSAlios

NOIVOU NO
Rio de Janeiro, o Dr, /Il"r(:io P�\llo

�IARCARAl\I

encontro no Altar ua ll!:rcja N, Sru de Fáti"'d,'
"Ia seis pn':il1lo, aS 18 a Sl'b, k;lI�lle Tc_

,"�7.inha Efias e O Sr, !/,Ison Os co",'idado�
serão recepeionudos, na ClUbe 6 de Janeiro,

]';A CAPELA
do Divino I-;�pil'ito S"nto, dia quatorze

1110, serli re;(��a7.do o ("IS""'ento dó Sr,
Doim Vic-iru, Com a S,'ta 11lllnL 'SOuza SOca�. Os
cenvidad[}s 8(lriío rcCepcioll"dos no Li,,, '1', C,
Na lista dos p"dl'lnhos cOnSta os nolllC� dos ca_

sais; Dr, Eugênio Dollll Vieira, O,'. Julio Doi",

Vielr�: e Dr, Peroy Borba. '

AMANHi\

a senhora DepuII"lo PedrO (�rul'il(il Cvlin, nu

cidlldede.Joinville,reccpeio""ránn,<\!.!Lconfor_
tavel residência a� dl'butantes dn Sociedade Har

nionih Lyr",

ASSUMIU
a Ptesidenci�1 do Slndic(,to dos JornnllStas, o J

:::;"::';o:,��:":I;;:,':;:,, '�:,.::"b'" "

""'-I
RECEBEU

muitcs CUIllJlTi",ento� !,elo �eu l,nivCl'sál'io
Profcs�or Renato Burl,vsn, C''!ledrá(lco' dll FlI­
cuhlade- de nireito d:l U, S, C,

JOV)<;M (;\]AltDA

Br':;t<:Js &. jOvens soctety ens'liJlndo C;ÀSA POR

TUGl'ESA nO Club� 12 dc Agôsto, onde no diG'
I�, �erlí. np'l'esent{ldo peo Colun,stu CelHo P"Ill­

plOna,

A�úst,ncia São Luiz"

'l'am_se também, a dispOSlç;jo
dos lIle8n10S, para oencamlnh"

mcnto de "casos" dos �CllS

clie-ntes,

Tornou-oe, 'assim a "AS�;3_

!<io do

S;;o Lui�" o Pia"

Social de CnsO�

dos seus clientes,
Grarlativumcnl.e. o ent!01.'I­

mento das\duas !o:ntldade� foi

aUmentando, Assim, a ped,do
do Vi"c_PreHidente no AsSi>;_

t",n"in Soei,,1 Silo Luiz, 'IS e�_

taj!:lárias r�alizaralll um levan

'lI.mento Il'édko, Na P�OIllOÇ'\O
de eursos de Co"te e ,Costura

Iniciativa da Assistên�in So_

,,1,,1 S;;f) LUiz, as estagiárj�,�
col"boruram multo, Em 19:>0,
(I11ll.nd� f) segundo.ano 'de 3<1"

profissional exl.ri ..

IL(lHisiç;;o teórica de JO�lllaçã')
de Grupos de Serviço Soei,!!

novamente escolher.am as ,,�­

!ag-iárias a ParóqUia e o Se,'­

vl(.o Social São Lu!?', eO",»

N""OO de -expe-riiin�ia,
o� primeiros

IniciOu-Se na ParóqUia a ,:1_
pli"ação do método de. Desen_

volvimento e OrganizaçãO de

Comunidades, tomando_se �O_

lUO Campo de f'çiio, o MorTo

do o MOnO Chapeeô e a

Rua Vicente de Paulo,
No Morro do Céu trabalho

rcr mais intenso� -obtendo-sa

resultados val1osos,
Novas Grupos se' organtaa­

�alll: O Grupo "Cruxada Pu-,

tebol Glub", c o GrUpo "Padr�
An,bic1a Futei)ol Club" de

pfe adolescentes do sexO. n1H,<­

eulínç ; o Grupo "dao Mo�,ns"
e,'O Gruro das Senhoras 'Sã"

"�icente de Paulo",
Rcnllzou-se n1nd" tmportan

te le,'ant;,h,ellto daS condiçôl"5
<Jus mOlTO� da Capitul; nc "'e

Eeculur ,

Fo,'mn' ,'isit"doS OS morros

,ia P"rÕ(llli" scndo (Iue as ,,�­

",,"i<irias ,I;, FaculdadB de S!!r

viro 80"i,,1 atuaram como ,',)_

o rde nado I'lls da" equipes :(I'H�

'l'e"liwram a rcferida Pcsqui_
'" Escalar,

Nesta Campanha de Pat'ticl_

n"P;;� do Natal Cl'istão, reau­

zou_�e' o primeira ,;elacionõl
menta "inter_grupos",
As experiências realiza,la'5

deTam intensO impulso à CHC't!

tllraçãO do Scrviçó Paroquln'
levando a Paróquia, a despe r_
'lar paru o ESpírito Comuni­

tário, tendo como base u� i-

dcai;' da Doutrina Social d,l

Igrêja,
O'ano de 1%2 fOi \1111 ano

decisivo pare a fixaçiio d'}s
rumes a seguir pejo Sc'rv;,.,·,
"" Pat'óqu(a, nuravês de seus

:mêtod�S ;lls,peclfico�: "Se'1'viC"
Soelal' de Casofl"" "Servi,,'J
Social de Grupo" c "Oesen'{ul

rimento e Organ!�açâo de Co

trah"lho de penctl'açiLO no

h.abitantes ».

par2 Os estagiárias do )';L",,'i�o
Social repnnenth-am "Conhc

Cimento da Comunidade. 'lllcr

qUc p�b.s soluções dGda6 aoo

]lroblem.as in'livid\1llis (IUe ""

»presewtaram ao Serviço So­

cial ,I .. Ca�os, q\ler pelns ml'_

ntrestecõee do� membros

Comunidade. \lOS gruJlos for_

Illadu�, quer ainda pelas entre

vtstes, ,reunióes e pe$(Iui�,,�
vm.eades como t"�nic,, de DI!

;envolvimcnlo e Or��ni?a.;;,o
dv r'omUnid:,dC, método ê5',u

arlieado COm m"is intcnsidad'.

em algumas

d.. Parôquta

Organi7.ação da Comunidade

Paro1!uiÍlr:'
O Plano foi elab�rlldO Ji,'lll

te da "realldnde",já evidea_

-ee da ParóqUia os prinelpi"s
do Sc'evtco Social e, o qUe ..

dc malar importânCia, cunclU,

luindo Uma slsttmatizaç;;o de

�.rillfjpios emitidos pel" Ma!,(,5
trnl Encíclicn: "Meter et Ma

gistta"

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE
,

SAlfTA CATARltfA
COMISSAO DE COMPRAS

Edit�1 de Concorrência Pública

A Caixa Econômica Federal de Santa Catarina,
.tuca aos interessados que estã publicando no "Diãrto Ofi­
cial" do Estado de Santa Catarina, Edital de Concorrência

Pública, para aquisição de material destinado ii. reforma �

ampfíação do Edíficio Séde da Caixa Econômica,

Ruy José da Silva
Presidente da Comissão de Compras

29,8,63

lU I-MARCU f PtTENTES
Agente Oficial da Propriedade Industrial
�erJ1str(J d� marca.'l, JlIltente3 lIe Invmç40, nome3 co

'>tflrctaÜ. titUl03 ae utábelecfJllento, �,ufgnfal, fra1Jell rt:.

oropal7ancta e murCM de exportaçúo

RUo T�nente SilveIra. 29 - 10 andaI -

�ÃLA 8 _ iALTOS DA CASA NA" _ FLORIAMO'
POLIS _ CAIXA POSTAL tl7 _ FO.... E ]tl12

BAR VENDE-SE

TRATAR RUA CO�S, MAFRA 139

'soda cáustica

l\'E:.iá estA eonfecrion>\n,'" o Sell modêlo p"n

l'ASSAnELA o Sexo llI�sculino, alUnOs de

MAX Fator dcnt"o ,Ic JlOU,'o�'<!ia� nll DrOgil_ Grupo Escola PIle Anehietu.

j!'rUJ1�S na Paróquia _seguilld,)
as Lécllicas do Sen'iço Soci"l

de GrupO:
O Grupo dHs Catequista'

P"j'>\ formação espiritual e l'e­

dagógeca da "meSmas,

O GTUpO "'Es]lol'te Cluh.:.

Sào Lui.,", de pré adole�cent"'�

_ O Grupo dus "CrhLn"u�
A"un Toilette Jon(ll,llle A DAMA �'r_ c:"tólica�", de pré "dolc"ecn-

inIlUj!'U�r n" JHimu'.'e-", el" rcnS"ndo numa via_ O Sel'viço Sodal col"hol'o>H

.,:em _ !BADE é o tenm_vu!"" o jHoJtlalll1l Vuc� em O'I'.,:ani�açiio de Centrvs Ue

C a Il"hilônia, Uno romance sUlIrrcaliata, '1ue é o JU1,j rio próXimo clomin/!,o na GUIl'rlljá, O

�r"á lanç;'(]O C'm S;io Pau In, "" BiblioteCa 17úbll- Dep, IO:\'illi�io Cao" (Contm) e U Dep, Waldenllr
ou nO Centro Dom Vital - de "utorla do Sallc� (" favor' - O', TfiOCADEIRO Hotel,

OSUlar Pizani, hosp�dou tódlL$ (l� 'nisees que parlicipU'H'" no

anile das .\T1ss�'s no Clllhe ./"inville _ OS "ar ..

çenS do Ltl". vcnCcnllll "S do Querênti'L por

1'."I\Cnla_sc a dejl'Hntc ,'culliiio qUe l'collt<.\CeU <I x J nUlHu p"r\id;, de futebol - O CONSUJ..
IH' rc�id�""i" ti" ROllhara MUI'ia Tcre�a Rlllll�S Allleri""IIO, Mr, l�cldI1WI'I1, cm Curitiba, circu_
ToIOnli"" d" l'"rvulho, '1ue cOlllcmol'Ou o NIVER lou ontelll nH JOJACAP,
<1vsua r111w,,\lIgQln,

tlV1USICAL BAR
P,�RA l(:\f I�PI\1 l'A�Si\ TEMPO COM SUA FAMfLIA _ IUWNIOES �()CIi\IS

- FEST,"� DF. A'\'J'/EH;-O; ..UtJOS - CHÁ

I!',
tõ' ��NÇJ\;.,oT'�S COQ{lETF.'�

t,i\foDA
I

,,_'�'�JN1)��,T.f.RR�0 õ�1

Cnte('isnIO, no morro da Pe­

nlténciár1n, morro do Céu

rUa São Vicente de' Paulo"

NI\DA DF'
REBIHS!

CRISTALIZADA EM ESCAMA,'

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ,LETRO QUíMICA fLUMINENSE

Embalogem Industrial:
Scu;os multifolhas (Papel e Pl6stico) de 50 Quilo,

Embolagem Doméstica:
Caixas de papelão co," 24 pacolu plástico. de I 1/2:b,

Repriuentanles para os

Estado. de Santo Catarina e Poran6

ExUa em seu Cfl,( �o

Lo'nfl de r"elos "rOLADAS"
_, R(}% mclg no "PrOV21 1-

mento das Lonas.

• CIISA DOS F,REIOS

23/3/(1.1

RUA SAO JOSE' esquina com a rua GARCIA

Casa com 3 quartos - living - sala de jantarv.-; copa
cczínha - banheiro social - sanitário menor _ area ue

serviço 2 armaribs embutidos - deposito e tanque -

180 102 de area construída.

AI-'ARTAtviENTO - Centro - 3 quartos e demoIs
depertdencios - pronto para morar.
CA:;,AS
"c\LACETE - RUA NEREU RAMOS N,O 26
v cnde-se em único oportunidade no centro da Ctdaoe
"m5t ruido em terreno de 22 metros de frente por 4C
,,' 1\" <dos, Con.ende na parte térrea - amplo heI! de
",II, .d.i ,-- 2 selas - escrítérto'c-, qUQrtO - ccpc c--.

u;'; ILn _ dispensa .......-' quarto do empregado e res­

[',.'(]j\,' bcnhetro. Em cima 5 dormitóriOs - banheiro
... c ,.11 e amplo terraço, Foro garagem � dcpósitc

'�l;A flRADENTES esquino com a Av H, LUz - 3
1\, 11"5 C.-"l1'His dependências

,

'<UA COI'!SELH\:.IR0 MAFR ..... - Duos cosas n, 109
'I "tlrYla '.lf'()rtunIrll:odfi'

�UA TO'BI,Aj BARR,E'I,'O - ESTREITO - Confortá.­
.: cose de X,oterial p�rto do p�a)1'

":"�)ylJEtRO') Rue São Cristovão B..) lado d� Ignq3
:a�c. de 4' queros -,3 sérias - coznho - ter rene

"
J", 1,\ 550 m?

-

J DE JU'LHO 953_ - t:.s.treito, sotdc do ponte
('que oe-c' Coqueiros. Ci:lSO e terreno cOm

782 m2,

R.UA FRONTlNO�, PI��S N,o)2 :- Casa de rhadel­

<ooqoroer-tc pqera à,vista I:'€SL� o combinar,

'OYuEIR.JS ,...... Ru,o ,!l:lCO co Lorde, lote bem situado..

,:O:UA ARISTIDES LOBO�,N,o, 8 FUNDOS Junto ao

-íosoítat Nereu Ramos ,er�'enó 'pr6pr'io poro ser lotea­
do, areo de io.ooo m2 � �l;eç,o convidativo

'\I<D;.VI A.TLANT1CC ",,-::"1 mognífic'J lote bem eert-
-ln asfalto

' "

i<UA MOURA ,- 3 l(1te�

�1 ,i, tPIJARnh \)IA<;' iMAYKOTl _ t lot..

Curso Prepàralório Iontinente
PARA PROFE,SORES

DE DATILQGRl'\'HA
AULAS PARA CONCURSO;

ARTIGO 91 (GINA"SIO EM UM ANOI
PRE'GI NASIÁ" ADMISS,ÃO 'DURANTE O ANU
')ATllOGRAF�

. &;.lseado riOS mOl,s modernos processos peco­
CURSO, ESPECIAIS
)c.glO)�,

_ Dmg1do �IC
PROF, VICTOR FERREIRA DA SILVA

rlURA'RIOS: DIURNÓS e' NOTURNOS
�u<.(j sua Inscriçõo 6 R�a Dr, Fúlvio Aducçl

.lu -2.4 de' MOla, 748,- l andar
,

EqUipado ::om màquinall 'novas,

fLAMUL4S,
,,",Onfecclona-Se Cjúàlque, quantIdade, no rneJhOJ

,,,,alioudl:' e menor préç... "

Ed Zahio _' '7,0' rindor oota 701 Fone '4;49"

DRS: ERRIO LUZ e

JOÃO JOSÉ .R, SCHAEFER
ADVOGADOS

Rua Felipe Schmldt, 21.

Florianópolis - se _

Dra; IARA ODILA NOCETI AMMON
CIRURGIA DENTISTA

Atende senhoras e Crianças,
Metado pSl�19g'jco n'roderno-espel..lalizadO para crion

ças '

Alta rotaçõo,
Apllcaçào tópica de tfuor
A.rende ",omeni.t cum hum morcada das 8 os 12 hox.
t: Ó"� I� a� Ib rrvro�

Otin <;ó" JorQt! Ju

A HORA PRESBITERIANA
Ouça r1jdos vs domlngo� pela ZYT - -25 Rádio Anita
Ganbaldl de FloriHnópolis ós 13 horas e 30 mlnut�

A HORA PRESBITI:.RIANA, Agradec:err,as a SUl

<;inton1a

VENDE-SE CASA COM TERRENO
Em Saco dos Limões, Tratar à Rua João Mota Spezin,

36:$ _ Saco dos Umões.

Oportunidade
TÉCNICO EM AGRICULTURA, SOLTEIRO, DESEJAN,

DO FIXAR,SE ,EM FLORIANOPOLIS, PROCURA UMA
CASA DE FAMíLIA ONDE POSSA OBTER ALOJAMENTO
E REFEIÇÓES POR PREÇO A ÇOMBINAR,

TRATAR COM EDSON SANTOS NOS TELEFONES
2761 OU 3140, 29-8,63,

61NA'SIO EM UM A"O
. Aaora com, maiores probabilidades +- Fo a a

sua inscriçãO"à, Rua, Dr, FúlviolAdJJcEi , 748 ; _.<�
CONTI�ÉNTE'-:.'.!ii�;&�:'� �oi��" ���,:ii'ô�iJ;�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



>. 'OI" ESTADO" O mais antigo diário de!Snnta-Cotal'ina. Flo�'ianôpo1is � '!Uij8;68
' �-----------:----------------'-----,c:'

fESTA DA PRIMAVERA EM BENEfíCIO DA COMUNI5ADE PAROQUIAL SAO LUIZ NOS DIAS - 6 - 7 - 8 DE -SETEMBRO

Negócios & N e g ó c i o 5

Antropologia Santa Catarina Am-

tifr.ci� e Precnnceitus pliará Faixa da Pro-
Silvio C. dos Santos duca"'o de Aro'

, ,

Fac. de Fll?'Ofia, use "

,
tPrtmetro de uma série] FOI lançll,la, em Flori,n6po_ �umit lOO% de matérills'-pri-

A coincidência. de chegar-me às mãos dois trabalhos !is," stccec (Slde.rurgiea ee mllS nacionais (O que constitul-

recentemente publicados, que abordam problemas atuais Santa Clltut1lla), IlmprêSIl qu.! rá experiência im\dlta no Pais).

da Antropologia, e um terceiro que está impregnado >:'..0 visa aO mesma �empo amulia r a Aindll na dependencia dn. eseo_

gcncrali:lj:lções sõbre a mesma ciência, levam-me a abor- f"ixa de produ�ão de IlÇO no lha finRl do processe de redu-

dar nesta série de erugos um tema de interêsse para to- Pllís c dar �8collmcnto mlliol' �ão do minério a ser utilizad ...

do, os flue se preocupam com as "ciências do homem", 1108 erescentss estoques de OST_ na usina, a soma global dos in-

qunl seja. tentar dizer o que é Antropologia. A pretensão S vão extrll!do das minus da H.�_ vestimentos a serem nela apli_
apenas de esclarecimento. Esclarecimento àquêles que trn- gião !'iul. 'ITlIl"_�e de inlciatlvII elldos estará entre 20 e 23 hl_

�;�h::d�ê������id�� c�no�ec�:::�o'��:::�tá��:S n:lea:: sob a responsnbilldsdc diret'! lhões de ('ru�elr08, inclUindo

-p-orenoe' que se Interessam pela posição real da Antro. :: �:'��::O J-::::�t�:�, ::t�;:� ��:it:i6 d:i1;�:� ;eeCs7:á:::tn;�.
poíogto no quadro das ciências que se dedicam ao homem. de rederat qUe tem a taleCa de te, eproxuuedamente .30% eer-,

tem:t�c�e�:�am:x��:i:;;,te�:t:���:��on�:� ee��:n:;:!� disciplinar a j)rodu�ão e o CGn respOnderá aO dispendio em

respostas diversas por parte de diversos autores. Entre-
S1ln\0 ue carv"o nacional, IIbrin ..oeda estrangeira. O cap;<.I1

tanto. acreditamos que elas continuam a ser feitas por �: :OA:C:��O�rOtlUto novas t'ir�ss eectul ds steeee está, orlginá-

m11it.os outros profissionais e por todos que têm de travar' rlllll,entc, Ciltatlo em Cr$ 1,:;0'1

contatos intermitentes com as várias disciplinas ou "sub-
A Sidese está já com o neu milhões C'nqUllnto os estlldo�

ciências" que se acham reunidas sob a denominação An-
eStudO técnico-econômico prá_ Indicam n neceS$idade de, n«

tropologia. O que é Antropologia? Quais suas finalida-
ucnmente concluído, sob a �U_ eursO de s"r cOnstru�uo, vil' o

des? Qual seu campo de estudo? Seus objetivos e métodos?
pcrvief\o de umll coml"suo IIS_ meemo �CT ,levado pllTa o ntvel

São estas as interrogações que acreditamos cruciais. )leeial deeljmadu pelo Sr. Na_ de Cr$ 9,6 II CI1-- 11 bllhõei,

Etimnlollicamente Antropologia quer dizer estudo do polciio Olivelru, Di:re�or-Ex�-

homem. Etnretanto podertamos interrogar; que tipo de
culivo d" Capean. Com a seu

estudo? Biológico? Social? Cultura? E mais, que conceito la"�lImanto públic", porém, O ae munes eonclulliies II que ehe-

inicial poderíamos dar ao têrmo homemr. empreendimento será cOnfill�') gllram as estudos preliminares
.

NO século passado, sob a denominação de êntropolo- a um Grupo Executivo, consti- sôbre a Sídesc está Ilquela qUe

gta realizou-se centenas de estudos. A maioria deles ti. tuídc de técnicas de vários Ílr- preve II utilização semente de

nba como temática a origem e a evolução, Preocupavam. gãos publicos e pa:rticulares. carvii.o naciOnal. Na hipótese da

se os estudiosos, seja a favor ou contra com a origem e a

evoiucêo do homem, da religião, da organização social, da JNVESTIri'fENTO' - A Si_ acarreu..'tá a formll�aã de· cêrcll.

economia, etc. E, na falta de suficientes dados empíricos derúrglca de Sant.a Clltnrlna de 240.000 toneladlls de estaque

os autores tratavam de ir colhendo material aqui e ali-e, estã, de inIciO, programada ]la- de carvão de vapor de boa qUa_

não raras vêzes, completando o que faltava com a ímagí- ra 100.000 toneladus de Hngo_ lídaue (29% de cim.lI) no trfê-

nacão - para comprovarem suas assertivas. víu-se assim tea de IIÇO, prevendo-Se SUJ. nio 68-70. Pelas outras enet-

a literatura antropológica prenhe das mais diversas cor- sua posterior ampliação para nativas O estoque subiria pau
rentes interpretativas e abarrotada com conclusões nem 500.000 tonellldll6. Suprirll par- 700 a 800 mil toneladas.

sempre definitivas.

Nêste período foi a chamada entre nós Antropologia lad08 _1eve$ c�étli01 e tainbtÍlll

Física o ramo da Antropologia que mais cresceu. A preo- de fio_máquina, devendo con_

cupeção era .o "homem biológico" e esta preocupação está =;p;:;=,.,:,..,==�==="",,="i"'====
presente ainda, quando a modema Genética vem permitir, Crl'a�a a Secretarl'a �o Oestenos dias de hoje, uma análise mais completa dos probte-
mas - e. também das respostas que foram propostas ou-

trora. A Assemblélu Legislativa 11_ Iníclattvas públicas e prtvacus

néti:�ii�or�::� �::b�t:PaOI����O��li�;iaB6�11���:� �� �� provou II maneagem do Go-.i!r- retactonadae com II ampliuçã" c

nologia e a Antropologia Social. A primeira preocupando.
no ariando 11 Secretnrtu dO O�S_ o reapar_elb�mento das atlvidll_'

te Cl.I.wrincnse, cuja �l.l).��'_",c�,,�,COIt6�,'�área, atraiu
se com a "cultura do homem" e a setW'kfa1!mtf a "'Vida so-

é "ur a padrão de vila "'-f� do lflVestllnentoa; emitirá opi-
crer do homem". Por sua vez a Etnografia, a Linguística, a pJJ;luçiio daquela região, pro- níão aêb re a o"'\entaçiio da se-

:l:���o���dar:r:��isc��;� : ������l����a�!:r���:: mover-de O seU desenvohhnent" lítica desenvolvimentlsta, dtrt-

ra O "estudo do homem" ficou compartido e de maneira
de acõrdo com 08 plall08 esta_ girá obras e designllrá grupos

alguma se pode esperar que qualquer antropólogo venha a
duais e OS dos organismos de de trabalho pare estudos das

dominar com igual profundidade todos conhecimentos que
planejamento regionais. COntes de riqueza regionais. Pa_

se reunem sob cada uma dessas "sub ciências". De outro
A secretaria estudart'i a ce- 1'11 a criação da �ecretatia. e

lado, questões de conceituação, delimitação do campo de gani1.llção dOS programas 'je seus serviços, y,i aberto crêdtto

serviços e obra!, coordenará as de Cr$ 500 milbões.

Leve o mundo ao seu lado-.c;I
prefira v. também O �
TRANSBABY n: ·

- o melhor em tudo .

';

um produto da EMPIRE.!

AÇO E CARVÃO - Dent;'\,

ê I e p e 9 a tu do! 2 faixas de ondas, 6 tran,sistores, '2 di�
dos, antena embutida com 7. secções - eis o TRANSBABY II, o mais aV8n '

cedo rádio-transistor que v. pode possuirl Potentissimo. Com gabinete en�

7côres e eetôjo de couro finíssimo - superior até em beleza!
.�,
''_-

retluçãQ em alto_forno, II usina

te do mercado sulina de parft- (TrllllSCl'lto da Gazeta de No-

treree do Rio de Janeiro).

fSit�
- exceJência em sletrõnic,p,i

Po�eres
F.LORI..tNÓPOLlS - JOS� ANTERO BATiS:rA

Pl'� ['��rlc Seh\llcl 55

G. Valenciq:para
trabalho, objetivos a atingir etc., vieram a ser eompltca­
dos pelos diversos estudiosos que trabalham nas diversas

especialidades nos Estados Unidos, França e Inglaterra. as% Pi

�: :i��:� ��:i;:l�s��s:n (;:���: �: �:t��;������� NOVame'I"ltc O rarnasol i;,�a l�:"c����:ne��,:.o:it�:: :��t
1961) .aponta a �tnOgrafia com? uma etapa ant:rior da ,. , • sublime religiosidade que Q elev�' para d,
pesquisa Etnológica íAntrapologla CuIturall. Seria aquela ARNALDO S THIAGO Reino de Deus, mediante a purificação,
responsável pela observação e descrição, enquanto est�

.

dos costumes, que pr,edispõe O cará�·er

representaria a síntese. Na Inglaterra, continua Strauss, :\ Conheceu a Grécia, em seus dias gU)- para a aquisiçã.o da cultura com eleva-

Antropologia Social tem seus objetivos definidos, de aCÔT- riosos da Idade Antiga, o verdadeiro dos objetivos de cooperação para .a. tP.ll-

do com Radcliff·Brown, como O "estudo das relações so- 'Parnaso; não somente Homero' e mult·ls cidade humana.

ciai.!! e a estrutura social". Nos Estados Unidos elege-se os outros aedos helenos, enclausurados em Âbriram-se de novp .os Lemplos iniciá-

mesmos objetivos para a Antropologia Cultural. suas túnicas· de carne. faziam vibrar OS ticos. fechados hâ longos sêculos em E·

Entretanto, é ainda' Lévi·Strauss que nos ajuda a dar acordes de suas liras, como tambêm ,!ln leusis e noutras cfdades gregas; em Ro-

uma ordem ao emarRnhado de opiniões. Para êle a Etne· tores invisiveb, nos temolos de Eleusls e ma e noutras cidades romanas; há m"1';

grafia, a Etnologia (Antropologia Cultural) e a Antropoln- de mais .algumas cldad;s gregas, untam tempo ainda fechado:'; no Egitu -e entre

gia Social não constituem três disciplinas diferentes. Elas suaves melodias OU vibrantes rumores tie: alguns !X}v.os da Al!ia' Menor, mas con-

são, isto sim, três etapas de uma mesma pesquisa. E, se :l. adv.ertencla, aos cânticos e à'S reprimen- -servados na região do Himalai.a Ccll1 as

EtnOlogia (Antropologia Cultural) parte das técnicas e das que lhes chegavam do seio daquele suas portas abenas a povos de out:'a

das manufaturas para chegar a atividade social e politica, povo eleilc dos deuses para os herók:'ls cristandade ..

a Antropologia Social parte da vida social para ir até as

I
cemetlmenlbs da História, legando-n"s Novamente abriram-se as pel·tas des-

coisas sObre as quais ela imprime sua marca e até as a:;;' belíssimas tradições de espiritualidade, ses templos, não porém apenas para no-

vidades através das quais ela se manifesta. Por outro la- que desabrocharam como flores perht- vos iniciadOs, eis que a cultura já agora

do, assim concebidas, a Antropologia Cultural manteria mosas nos corações de Sócrates. Pitágo- nãç. ti apenll's de alguns privilegiado.:;.

relações estreitas com a Geografia, a Linguistica e a Ar- ras, Platão e outros mais. p�r isso que é aces;,lvel a todos que f-o."'

queologia, enquanto que a Antropologia Social, além de. A Idade Mêdia, para resistir afi uva- dispõem a desfrutar de suas lnC(lmp:.nn-

manter ligações com aquelas duas ultimas di§ciplinas, se" lanchE.'S do materialismo que sepultava veIs -bene-sses, com tõda a evidência ':i'Js

relacionaria com a Psicologia e a Sociologia. Por sua vez, ft tõda civilização grega e latina sob us regime� democrátlccs; sob a égitle II",

a AntropOlogia Física continua relacionada com as ciências . imenso$ estendais de gêlo em que se d�- quais viceJa exuberante a árvore ct:) E-

biológicas. batiam .e entredevcrav,am as alma". teve vangelho' trans'plantada para as terr:-.s

Po.deriamo.s agora, após termos visto quais as princi- de refugiar-se nos conventos, ,::Jnde cio- americanas.

, pais divisões, tentar definir o que seja Antropologia, pT<J- samente guardaram a-s congregaçüt:,� O Parnaso tornou a povear-se de hc"

curando incluir também o seu campo de estudo; Biolôgico monásticas as sementes do saber, Q.1I9 mens e de Espil'ltos, amante:> da POe,,',\

ou Genético. O conceito a propor deverá ser elástico, pois puderam salvar do tremendo desastre tl� e que Se habituaram a dedUha-r em n.:f',S

impossível será caractel;'izar a Antropologia em tênnos ne Roma, acuUlada e v,encida pelos bârba- harpas suaves melodf4s de amor. O Jeli-

definições estanques. Assim sendo, propomos que a Antro- ros e do não. menos hOP!'ível desastre que êiçso mel do Hlmeto é agol'a novamente

pologia é a ciência que se preocupa com as variabilidades sepultou a Grécia sob os escombros das c')lhido em ânforas de ouró e a sua ua-
I

culturais, sociais e biológicas que caracterizaram e carac- suas obras de arte. çura compartilhada peios aedc.s aprlsl)-

terizam o homem na superficie terrestre. Com o Renascimento. abrlram.-se às nlldos na carne .e pelos que vivem livres

claridades da 'Idade Moderna os convea- noS cêus.
tos. a sete chaves fechadcs às deva".;sas Por isso, delicio-me .-::uvindQ as harm')­

profanas. mas novamente entregues, P].- nias de Parnaso de Além Tümulo e .e

ra transmissão de todo o saber, que n!::- Antologia dos l-m('rtals' que nos chega"1
les se ccntinha, às corporações reti�io- de Pedr.o Leopoldo e Uberaba, at.ravé-; 'Ia

sas das universidades ... Mas o saber é editora da FEB. QU escutando as melr'­

sutil e se expande celeremente comu ('s dias que nas vêm dos 'VELHOS CAM!�

elementos gasosos da Natur�za: em bre- NHOS', de Seratim França, que as mã,)S
ve a Renascença deSbordava d,:;s tem- amigas de Carlos Xavier Paes Barreto

pios, das Imensas e magnificas catedn.:o;, puzeram sôbre a nossa mesa de trabalho

para o mundo lalco, agitandO, convulslo- ,nde outros .livros, de bons cultores da

nand(' a sociedade, desligando os gran- Poesia· se encontram para deliciar o�

des gêniO!s do EnciclopedIsmo e de OH- tranquilos dias da nossa velhice_
tl':lS movimenks anti-religiosos. da obe- polifonia ê uma expressão viva da cul·

dlêncla 'servil aos cânones da discipJi::Ja I tura pcêtica de Serafim França que, P:!f

forçada da consciência, exalçando a li- lustrando VELHOS CAMINHOS (Ct>rn

berdade, até ao torvellnh':l dos mais !n- flõres e espinhos), multas outra�, tô'I'\s

fandos dlspautêrios, como reação à .;lção as ,Gutras produções do seu recente 11-

premeditada 'Po d,:,gmatlStno que crl2.ra

o CREDO QUIA ABSURDUM".

BOGOTÀ,2S (VA) - Ab jim

lon�res rece�e
friamente nota
Soviética

LONDRES, 26 <OE> - A

Grã-Bretanha recebeu fria­

mente uma nota da União

Soviética, que declara que

Moscou considera a Alema­

nha Oriental como um par·

ticipante igual e total no

tratado de proscrição par­

cial das provas nucleares.

Os soviéticos enviaram no·

tas semelhantes aos Est.:l·

dos Unidos e a Grã-Breta·

nha nêste fim de seman",.

liõíandadedeN-õssá
-

Senhora da Conceição
EDITAL N° 10

De ordem do Sr. Provedor da Irma.ndade de Nossa S ......

nhora da Imaculada Conceição, solicito o comparecimento
à Tesouraria desta Irmandade; aos domingos das 18 às 19,30

horas, dos i_rmãos que se encontram atrazods com suas

anuidades, afim de saldarem seus débitos. Os que assim

não procederem, decorridos 30 dias da publicação dêste

Edital, perderão seus direitos e serão eliminados, por falta

de pagamento.
Consistório da Irmandade, em 18 de agôSrõ de1963.

Américo Óli\'cil'a

:!:::��t: :�7sed:eo:�:�:ter�u: Ir:::.�:l:::e:e ee;s�::a�til,�e:
IIssoberbao pllis. depe""s,paracontrll.ba!ançar05

Val..,llCill P"'di� elBll !�uto'�ti.:'�i!!'��:T.���,fitil}f"1 oreemeneé-

�::u:o:�s�;::r,�ei��:::�n5;�:�;tl: ;��s�m��heõe:��:lli;��;��U::O
c

algUmAs dlls quu!s ccrtamc'ute anos.

Política Econômic'a�
Osvaldo MQ�tz

ANÁLISE 00 COi\U:RCIO

(II)

Em 1952, sentiu o Bra� uma queda tremenda na ex­

po.rtação de algodão, devido ao preço �o estabeleci­
do pelas autoridades governamentais para 'e..produtor, em
bases excessivamente altas.

No ano de' 1958, mudanças gerais surgiram no setor

cambial, ditadas pela instrução 70 da SUMOC. A mais
importante, foi o retOrno ao câmbio livre. O Brasil passou
a exportar mais, não só 'café, mas também cacau, algodio
e açucaro Ainda pela instrução 70, foram criadas, para a

importação, 6 taxas de câmbio diferentes para o mtOs.

mo dólar.
Em 1954 o govêrno erradamente, tentou volorizar

artificialmente nosso principal produto de exportação: o

café, estabelecendo prêços minimos no mercado de New
York. Como consequência, tivemos um declínio da posição
brasileira nos mercados externos de cafe.

O produto africano, entrando no mercado europeu
estava deslocando o brasileiro de uma posição privile­
giada.

Outra causa da queda de nossas exportações, foi o
têrmino das hostilidades na Coréia.

Já a exportação de minério de ferro intensificou-se
a partir dêste ano, começando também a aparecer o man­

ganês nas pautas de exportação.
Do lado das importações, os benS de consumo cediam

lugar aos bens de produção, como consequência de mo­

dificações na estrutura econOmica do Brasil. Reserva·se

maior quota de câmbio para a entrada de bens de produ­
ção, a rim de in�ttvar a instalação de indústrias.

Houve pequena reação nas exportações em 1955, m:1S

no ano seguinte, acentuaram-se quedas nos seguintes
mercados:
a) açucareiro, devido a forte geada em São Paulo;

.

b) da madei�a, influindo na' exportação de pinho, uma
erise politica em nossa mai'or compradora: Argentina;
. c) os prêços do café continuavam em baixa;

d) algodoeiro, etn consequência dos Estados Unid<,ls
colocarem no mercado mundial, "seus excedentes agrt
eoias.

Paralelamente ao declínio -na importação. de gasolina'

tiv�.m�s a aume.nt.o do petr?leO bruto, em conse,q_u�IJ�\r,\
rIo 1IllÇ10 (lo, l'f'fmn!lA gatnhk" UI,.l�"f,h ... pld"-, �,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



SETOR DO� ESPORTES

PROL D� SANTA CATARINA NO

ir Segunda e Decisiva Peleja entre

Botafogo e Santos, no. Mara(anã
l:ttr ungü. U I [do LüZ desiSffa de disputâJ as regatas do
['I't, li" II1ItI MUlto embora o Clube de

d. It
., não é definitiva, conforme será cientificado do caso e

Regata Aldo Luz tivesse

Ia 7 em a Ja I
ínrormou à reportagem a se Julgar ccnveruente o Aldo

Muito embora .. _ •• etons manifestado Interesse em sr EUriCO Hosterno, alto Luz não partícípara daque
do Almirante Barroso ttves- partícípar de Regata Ofícíal pr6eer do clube atdiate la regata em comemoração
se enviado emissário devi. Sete de Setembro, marcado Todav!a, o Presidente do ao DIa da Pátna
damente credenciado à C'j- para Itajaí, surgiu obstécu- Remo resolveu modificar o do guarnições dentro do clube, sr. Mareüto Medeiros

êJ:��;��t�;::a����i:; �ª!�!;l:,�:��:�i�;:i� ��!1�:�g:;����� �;�;:�!�Fl�:���:;�;= M II· tem .. Verba dos J600S ftbertbs
que as conversações fracas- enviar guarnições àquela reo que seria o Quatro Com. náutica do dia sete 'de se- .ore I permls

I_:r�:mP�I�: !��::��: ;��: �:�:!v��!�����i��!Ue �� m��t�rese��aCl��:e�:ã�e;� ��:��o c��eIt:/:ii�t: a���: sêc para VI·aJ·ar. para gôsta com o carDava
posta de um clube do Pa- Rio Itajaí-Açú. tas do Aldo Luz que haviam .

raná. O Conselho Técnico- de traçada planos,e organiza- Um grupo de vereadores Silva nada conseguiu pois s-

IV· rr'Jogc s A'bertosjde se ,ram�e.'m ��a3ío �,�,�::������;��,:�!����;:o��:a��; [;���:�J���tt�i:f;i� r��Ef;::�{I��;I�}·
.

\J

em �e m!SSaO
participar dos_ IV Jogos A· naval. Uma lástima que tal

I r do Avni Putebol Dlube, ao jar para o Rio Grande do

I�!:����oO d�o ��inviile
ttcamente asseguradas. �!O'��u��!���t���p��e�����_';1 empresarto do Internacional Sul, devendo seu embarque ��:t��r�: r�:��:dO�:��r��:. ::��� a���:�:���olrt::n��

acaba de inscrever-se em IDENTIFICAÇAO do: _ café da manhã (com O Presidente do Avai Fil· ��i:�!�ti�����g!e�=�st�� :��:tecer nos próximos inville. fazer representar naquela

todos os torneios dos 4's Aos muníoípíos já Inseri- leite e dois pães com mano tebot Clube, sr. Nicolino O grupo. liderado pelo ve- importante olimpiada espor-

JASC. Desta forma sobe a tos nos a-s. JASC roram-re- teiga), almoço e jantar (pra Tancredo informou a re-
Afirmou o sr. presidente do

readcr Aldo Belarmino da tiva de Santa Catarina.

�f������ �sarc:r:�l:�a�eei���: �s c�:���� p�:::: v:�����:i� ���:7;:�A��:i�U!0�:��rc�,� v,i!!J'�r'a' :lar!! Ihj' !!I' 'O: nrlls,'dentegentes das delegações. Todo dentro de um plano de ah- para o RIO de Janeiro, onrte li UI' pU U I,U U
. tJ" O

��:�:Si�:sc��t02 n�;o��' J��; ::n��:�����::a::;����ráqu: ��������:t��te�o�e���b�.o ti f r.s!}tões de identificação. Um todos. Porém, afirmou 0- nlto ufi A �. �

fica na CCO, para constata- mandatãrío avaíano. de que

tacão no momento de parti
cipar o anéta nas provas ou

disputas. O outro fica de

posse do atléta, para exibi­
-lo nos locais das disputas
(para' ter entrada franca) e

especialmente para apresen
tã-to à mesa controladora no

ato de assinar a súmula.'
Portanto, cada atléta preci­
sa de

_
3 cartões com roto­

grafia e devidamente assina­
dos.

Hoje

oito o número de munící­

pios já inscritos nesta ma­

nifica festa pofi-esporttva
do desporto amador barrf­

ga-verde. São esperadas a;I1
da as íncríções de São Fran ...

cisco do Sul, Itajai, Flo"ip,­

nópolis, Tubarão, Lajes, mu­
nicípios que provavelmen-
te se inscreverão.

RELAÇÃO

Joinville, Blurnenau e

Brusque estão 1l1::;,,;,,'HuS em

tocos os torneies dos 4'3.

JAt;C; .roece.ia em 11 ter­

neLJS; ,t-urw únwo e.n 8; In­
ce.ai em <l e oorupa e coe­

córdía em u.na ui ....ual1wl'-'�

ap,mas. Só es"as inSCl'içec,s
an ,ectpam mavimento esp;r
tivo interessante, pois nus

disputas dE' maiores atra-l'

vos constam número exprE::'­
sivo de disputantes, (.; quI'!
certamente ganhar� mais
em colorido com as irisCl;i­
ções que ainda são espe!',,­
das.

SITUAÇAO

Com 8 municipios inscri­
tos a shuaçau ue CUllCOI'l" .­

tes pur muu!luuaae e :;exo

é a seguinte: VOleibol MaL­
culino - 7 muruClpios; Ba;;­

quete - 6 concorrentes; A
tletismo Masculino 5 ins-::r1-
tos; V01BlOuJ. .re.UJ,úmu - j

municipios; Xadrez - 5 -.7

quipes; Tenis de 1\'le:;a Ma"
culino - 5 cOIlcurrente.:.;
Ciclismo 4 municIpios; Na·

tação Masculina - 4 parti­
cipantes; Tenillf Masculi.!o
- 4 cidades; Tenis F'em:ni·
no - 4 concorrenter.;; P'l­
nhobol - 4 municipio;;:
Saltos Ornamenta,!s Mas�a-

1inos - 4 partiCipantes; A­

tletismo Feminino - 3; Na­

tação Feminina - 3 Tenis
de Mesa Feminino - 3; e

Saltos Ornamentais Femini·
no 3.

DOIS CARTõES

Foram expedidos
lA.. \) uvlS ÚJ� ....s ge cartoe1i
...e lúeilLlllcação. O de côr
aluare.a ue:>tma-se aos a­

tletas e deve ser feito e;n

Uupll,,;ata, cunforme já in­
LUi'IrIa.1lI0S. U de .cor verde é
pai'a uso dus chefes de em·

baixz.das, assessores, técni·
COS, médicos, massaglst4s,
acompanhantes e cronista:>

que integram as delegações.
Servcm para os dirigentes
em, apreço entrarem gratui·
tamente nos locais da dispu­
tas. Não precisam ser fei­
tos em duplicata, pois (K'­

nhum destina·se à CCO. Só·
mente dos amarelo" (dos a·

tletas) há a nece dade 0e
dois.

ALIMENTAÇÃO
A Comissão de Festas da

Catedral já estabeJec�u em

definitivo o preço das qiâ·
rias que serão cobradas pt>?
lo restaurante popular que
funcionará desde 31 de A­

gosto até 8 de Setembro nos

galpões de festas da Cate­
dral de Joinville. As diárias

(por pessoa) custarão CrS

boI, to_rneios que sbmente
seriam realizados com um

mínimo de três inscrições
(por serem da. classe facul· ,

tativa), estão, portanto, eom
suas realizações assegura·
das. Desta forma completo
o quadro de disputas dos
4's, JASC, pois todos os 16

t.ornelos programados serã?
contar com

Joinville, (De Gilberto
Paiva) - A 8 de Setembro

próximo será desenvolvido
nesta cidade o segundo
grande prêmio JoInvllie na

pista do Moto Club local.
DêIe participaria motcm�
tistas de todos os Estados
da Federação num estupen.­
do desfile de máquinas que

por Mrt!!l �PQlMt'ã &!)S a·

l-pantes daquel��fh'odalidad�
es),}ortiva. �'"

Il'fDIVIDUAIS não sabe a ctats, que o jovem
goleiro embarcará com (ll,",­
tino à Guanabara.

o S�·. Osvaldo Silveira; Pro
sidente da Federação Aqué­
uca de Santa. Catarina «

João Leonel de Pauta, Pré­
sidente da Comissão Téoni­

ca da F. A. -5. C. deverão es­
ter em Itajai no transcurso

desta semana; 'para

�li'rai-em com o sr. Pre

Municipal de "rtajar, a _'0'

gramacãc comemorativa a-i

Dia aa Pli:ti-ia.. na cidade

pontiál'ia:
.

Como .se -sabe, nesta dlÍ

NO máximo até o dia 20
dêste mês (Agõsto) deva-

pela

rão estar em .rotnvme as ins ti.t:l1 - -.t.I"'" )

ctções - individuais dos atlé-

M 'I'
'-

::;/::;op::w�:�opo�:;� .larCIIO nao
CCO. Cartazes com os no,

mes de todo, o, éuetas íns-

Q'Je'r DCr�ercritos JlOS es JASC terão

que ser confeccionados .pela
CCO, para serem nríxadcs

J ri
��:d�sC����:�:�;���e::t;� seus ogauores
mais p�ssivel protelar.se ao

A diretoria do Marcili(}

chegada de tais- dados, sob Dias tral:>alha ativamente Tl':;
..

pena de que algumas in:;;cn sentido de conservar em

ções; mesmo, poderão ser
suas fileiras seus atletas "O

rejeitadas. Alertamos .. por. biçados por outras agremlE.­
tanto, os municipios, já ins- ções. O atacante Idésio ji
cri tos, para que provider.. -

firmou compromisso por

ciem com urgênCia o preea-
mais duas temporadas.

chimento dos formulários. O zaqueiro Ivo que está

sendO pretendido pelo Mp.­

tropol, também deverá CO('l·

tinuar rio clube de José Col

'Posse, dia r do ton
selho Deliberativo

do Aval
O Cons!i!.llJo· Deliberaiiv'J

dQ Avaí FtJ,teb01 Clube, foi
eleito na última reunião d,r,
familia avaiana, devendo to

m�r posse rIO prpr.imo di:'l.
1° de setembro, data em que
o clube azurra estará come

_mqrando mais um aniversá·
rio de fllndaçã.o.

0,5 40" ani,versário do Avai
deverá $er comemorado
cam uma programação su·

ci�l-esPOrtiva

ATLETISMO

As provas de AtletismO) lares

M",ulino ,F,minino do, .'

-T�� "��f�:��g�;::]i:�Jl::::� nico! e [erê �a I' �lI!ífl�.'�flJ� :
domingo' ,.,d, (dia l' d, M:�_ ªill�!;� I

�:��::o,�,: �; :an:!,�� ra O Urussan"Ô Em virtude da Cor�lssão da, resolveu dar uma Char:�
qro). NO$ próximos hole- �I Técnica de Remo ter modjfi- ce aos dois destacados JO'
tins estaremos informando Os jogadores Dico e Renê, cada o programa pré·estahe- gadores.
os dias e horários exatos pertencentes ap elenco do 1ecido p!õla Federação Aquá·
das diversas provas, para,)- Marcllio Dias, foram convi- tica de Santa Catarina, o AI·

rientação dos interessados. dados por diretores do Ums do Luz poderá ficar à m�·r­

No próximo boletim infoT- sanga çara ingressarem no gem pois sentiu·se com isso
mativo (n" 11) estaremos clube da "Terra da Uva", grandemente prejudicado.
divljlgando as marcas (re· mediante boa compensaç�o
cordes) dos jogos abertos financeira.

o lateral J. Batista de

Os atacantes :Mima e De-

quem continuam falando sô­
bre a sua transferência p'l:"a
o futebol it.ajaiense onde in

gressaria no Almirante Ba�"

1'0SO,linformou a reportagem
que nadá existe de concreto
a sua transferência pois
rem mesmo foi consultado
pela diretoria do Paula Ra-

catar�nenses (provas inoi- O ponteíro Renê não mo:;- ba, que, estavam para ser

vidljais de Atletismo e Na· irou-se inclinado a aceitar o punidos peja diretoria do

tação ambos masculinos p- conyite porém o médio Di- ALMIRANTE BARROSO,
. femininos). ,O livro especial co ficou de estudar a pro� deverão ser perdoados.
que registra tais marcas, fl- posta. A diretoria alvi·verde, reu..'li·

��0�:;iloP�I�rre��s��rt1:�� ;:::-- ••. -_ .. _ ._._ .. _�_._-_. ---

...-�,-__-.�-_----.-:'J-,,-,.,_..�,
zedo (de Jaragua do Sul c

membro do ConselhO Técni·
co dos 4"s JASC) jã está

pronto. Registra o citado Ii
vro todos os recordes, des·
de 1.960. por ocasião dos 1"9
JAfCC (em Brusque).
XADREZ
Voltamos a soTidtar dos

municfptos inscritos em xa.

fuez, o fa:l1'or de trazerem
cronômetros para. reaUl$a·

ção do campeonato desta
modalidade esportiva, o

que de.sd.e já agrade�mos.
Quant'o tnllls cronômetrns

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE� " GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA
'

COLA,AORADORES
- RUI LOBO _:_ ,,','I TON F, A'VILA _

ORILO,Q LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

I No colosso do Maracanã, esta noite jogarão Botafogo
e Santos a partida decisiva peleja entre ambos, sendo que
o vencedor decidirá com o Boca Juniors, da Argentina, f\

Taça Libertadores da América, que é a credencial para u

disputa, com O Milan, da Itália, do titulo máximo muno

diat tnterctubes. No primeiro jogo, efetuado na semana

passada, no -pacaer6,bú, houve. empate de um tento, sendo

que o campeão paulista salvou-se nos instantes finais .to

match .. graças ao gol espetacular de Pelé

Rio (De Gilberto Nahas -- Cortesia da Cruzeiro do
Sul) - De quando em vez os clubes brasileiros procuram
e conseguem burlar as leis que regem o futebol e, inclusi­

ve, os senhores letrados juizes dos Tribunais vão "na onda"
e por motivos que desconhecemos não aplicam as per-a­
Iídades exígfveís no CBF.

. O caso vem de longo tempo. Os exemplos são varres

Incrível que pareça, êstes exemplos nos são dados pelos
"grandes" dó futebol brasileiro. Por conseguinte, existe
também a: ptO\1:a inconteste de que estão êsses clubes bem
armados em seus departamentos juridicos, com advoga­
dos e tudo mais. além de contar se�pre com o benepl�.
citu dos senhores juizes. Hã pouco tempo foi o Fiumi·
nense que burlou' a lei, Regra IJI, fazendo um pape! ri­
dículo no Maracanã, fazendo com que um seu aUéta fino

gisse 'contusão e saisse do campo, para poder entrar no-,.·o..

goleiro-'no lugar de Castilho, que havia sido expulso.
O Tribunal deveria dar perda de ·pontos. Contudo, s·�

limitou a anular o jõgo. Houve surPresa na votação. H_01l·
ve burra da lei.

Agora é o Santos, campeão mundial de clubes, bi-car..\­
peão brasileiro de clubes, tri-campeão paulista, quem n03

dã triste exemplo. Perdendo para o São Paulo e estand8
irremediavelmente perdido, com medo de uma golea.da
que se avizinhava, com Pelé e Coutinho expulsos com ju;.
tiça pelo árbitro, e tendo maís 2 contundidos. faz com q1\e
outro se "contunda" para que o árbitro suspendesse a P:j.�·
tida, a mesma partida que êle estava perdendo e por con

seguinte perderia no Tribunal. E o público que pa�ou ,>

fêz passar pelas bilheterias Íllais de 15 milhões? Estamos

regredindo? Parece que sim ... Malandragem de campe5n
paulista, que anda mal. e espera fugir dos reveses por

,-meio de artüíéios vergonhosos. Ao árbitro não caberia
outra solução senão encerrar o cotejo, c além do m�

não é o mediador, médico para comprovar se existiram

verdadeiramente as contusões (�imuladás, por sina!).
Não se admite tal coisa no futebol nacional, bi-caT'l­

peão do mundo. Contudo, a.ssim querem os diri�ente� que
ordenam t�is práticas aos seus empregados, que outr'J;;
não sií,o senão, 'médicos e jogadores.

Estivesse o placal'd O x O ou empate com oytro escore,
..

duvido que, embora com as expulsões de seus dois gran­
eles atacantes, fizeSI3€ o Santos outros jogadores sairem

por contusão.
Mao; a lei ai está para punir. Veremos se o TJD da Fe·

deração Paulista tem pulso para punir o Santos, com as

penas que prêve o CBF. Multa de alguns milhares de cru­

zeiros (isto o Santos pagará) devolução da renda e su�­

pen�ão. Duvidamos que seja aplicada a lei como deve.
Quanto a Pepe, está nos dando um exemplo ne�tivo de

como não se deve jogar. Se vez por outra perde a cabe­

ça porque revida as entradas desleais, a verdade é que
Pelé é temperamental, está coberto de uma glória par
demais grande, se julga com o direito de discutir e até

xingar os árbitros, quando não, tentar agredi-los.
Várias e várias vezes assim tem agido nosso "Rei",

que vai demonstrando de como não deve reinar. Outro<;,
não tão grandes como Pelé, acompanham-no nos exemplos
ridiculos. O árbitro não quer saber se ele é ele "Rei" ou

bi r-ampeão do mundo; a lei deve ser cumprida a risca e

assim agem certo os que o colocam fora de campo pra·

tican, dcslealdade e inaisciplina. Resta tão somente ver 'l

resul� -ºº jlLlgm_n§nt9, 9l@.Q.IJase s!,!mpr,e, (}m todos os

tribunais, sâo um conviLe a continuação dn indisciplill.1.
pois o uUêta' quando menos recebe uma �eque'na mU!1:.l
que o clube pae':l.,. .,

,� .,..

':��i(�#p:��t{���,,':,">'��,:r..,!''''....._
'l�

dAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



. '

VISITE FLORIANÓPOLIS DURANTE A lia. CONVENCÃO UTADUAL nr- C .A M A R A S J UNI O P �
��--------�----�------��

mI �I in:cio �a o�era�ão DDit'81�
,\ orER,\Ç.�O UNIDAS IV \,('11 pnrti Com de'lllno' uo P2V Ibeseudo e", t�r'fll) � !( 1

'r�ll_.\ L.... 'CIO NO r-noxmo Sul., eveDUo chegar ao Rio ,In h('J1cópt{ro�.

DIA 39. CO)( ,\ l'ARTTCU'A_ Pbta a 17 de setembro. qu cn

�':�I;�;,\:W���;'A�S�L. ��� :�I;Sr;:�=o brh:li�eírO:II:o�r�\�
GF;)":'L�A, 'ES'fI\OOS TiNIDOS 'I\le contará com fi pa rfietpa-. .. 0 grupe dos EstlldO$ Unidos

ÇIIO d" ')l1"8S Gerais" de 0'_

Lv cOllt'l\tO'pedeLrOf!. um �tlu_
mnri"" e ÚIll '<I'i"o além 'iI!

hetonnvca do� palacs pnrtj(·j-
1)l\nl('� dn "Operaç.rc Unltn'l"

IV
.

1�'F:pnF.�:}iTA('ÃO nR.�lLEl
T:,\

'lue será coinandndo pelo eon-

;J;.n1n:r(':liJ:nl��CrJí J:h:OI::ni,:�::�
ien.1 ,lu OIlQrn�'-w), COl'lt" com

11 pnrtielpu,no dp nu' d('�Lroi, l'

::�:�!lri�:ltra�r::j!('i::�:,u. \I�
enpiliõO de HUlr e KlIe'!r" p. "
J. Gnnvi, comandl(rú o grul"
da llllrinha AI',!{I!nlinll., com_

puto de Um portll._nvloe� JCj"

ront:'utorpedeir08, dUM (ral,"l>_
tn� dOjs �ubmnrinOfl, um p"_
!,.oleiro c quatro n,luc�. O 1..'_

rUj(llai compureCe'!'lÍ com eoia

cOntrat(lrpedl!iroll e Un> uvi'io

flue obedtterúO 110 comando

do capitãO' de ma'!' e glleJ'rl.

e. Fellpfini.
<] .. ,. eXp{'ri,;IlC1Ilij a serem 1',,;_

Durnnt.. '" enceecno, nlém

�;J' cOm O sistel11n de comUt,;

(,1l�õe8 entre 1111\';011 "tra\'u�

,11'1 'fnd1oleJeConill' Cm '<I;\'cr",�

frequGl)cill' e pelo sistema .. 1_

,<lud, �ci',ío t'o".li7,,<lolI eXerci_
dos de dtfcM "nti-submltr;�"

de pl'oteçiio "comholo�

de lim)wzu de a-cne n\�""I,-;
lIe tltaoueS cnord('nfl\OS e de

f) :\� !!��,:�'::;,� R�L"I\O l'e,tli,.'_

"", no AtliUltieo f;\1].

;\.. manobrW' !Ie.r,o inlcin<l;,<'1

rO�1 UI!IIl �on{(>r;ncll1 prl'pa1'a

!:�')I: :: �,��l�:n«d;n�� ::i::
,io� brlLsllelroS I" norte_amcl'i

po� f/lrpar:,O <ItlltUf>!P p<"trto

cpndo ao Ri/) !I :; de �etel'l

bro,onde/it'1Lriío:ltl.odllLtrJ
9�rs se ent'Ont't'nl'm, no 'o�"

11& pr11ia de Copacahann. ccre

oS na"ios nr�-en�inoS e urll_

![uaiOS qUc se jUnb',io 115 mn_

1I0"ro·.
:':0 nlcsmo di" 10.011 helalli,!

o Ktupo btasilclro terá eo­

mundo do capit.ão de mar /"I

C 2u('rra Josê de Carvalho Jnr

dão c �ont.:lr'õ COm o �h_
avi<Íf'll "MiIlIH Ccrais", oH,)

;::�::O:::d�;;:�ná::li;:�:,;.,:�
boco', <.�crc. 'Alnazo'"I�' 'Ar..

JCII'la' ... "A'!Il!:UlLrl o subrr I

:r�n? '" "R.iachuIllo",.
um evno

SANTA, ESCUTA
Mamãe,
quero conversar contigo.
E onde irei encontrar-te,
sinão no Ceu?

•

No Céu sim, porque o Anjo da Anlln�iação
Consagrou em Maria

a santidade de tôdas as Mães.

E o lugar 'dos Santos é no céu,
ÕSOO hom('n� d(/� ql1l1tro I,,,í

�{'� J)artlcil'nr;w d,,� mnnohn"Hoje, Mamãe, faz um ano que o

derradeiro beijo nosso recebeste.

Vinhamos duma jornada,
adorando o teu corpo semi-morto,
numa glOrificação ao Senhor

enquanto tua alma se encaminhava

à pátria celeste.

Dr A'o'�i9
tl.olill il II

Foi ventura nossa adorar-te assim,
em despedida dos teus

últimos dias sõcre a terra.

Foste, corpo e alma.
O corpo, nosso altar vivo,
se desfazendo na terra e

, a alma se entregando a �us
porque se purf!lcou nos sacrifícios

por amor d':h:le e de nos, .

pelo bem que nos quiseste.

CLtNICA DENTARIA

l �atamento das erecções
da bõce em aduncs <­

CTI .nçus petos métodos cu

nc;u e eirurg.co. conteccao
de proteses parClale t .1,1-

atende ce 28 a 6" feira
das ij as. l.! h\;«ll> e 04.1.-, 1:>

as itl horas aos sacaccs

peta manhã.

gxcíusrvamente com no

tli .uarca,i,lll.

.Jl..nsult-Orlu Ed1UClO Ju

uete - 51:1.18 104 - rua Je
f'"pu.,

Hoje é dia de aruversarro de tua alma

em reencontro com Deus.

Nõs te saudamos e bendizemos
a graça que tivemos

de teres sido a nossa Mãe,

19/7/963
MIROMA

I5$0 poderio ser sclucãcnedo

através do de�etl\'oh'lmenlo :b�

'Ião 'brasileiro
quonto Brasília!

BUEXOS AiRES - :!õ --

Rt>{I.00 desOCUlladOS, total O_i

p,,�clalmellle, existiriam atu:.1

mene nn Arzentlnn, segun<!o

cifras divul�ad"s pelo .ecr"_

tártc-ne rní da LiA'1I Argen1.IJ1H
ue ("On�lIl11idores, lla_dalne,;

llan;ni "XII ArgCntina, di" O

documente h': Um" eri�c Cco_

nomico {IUC remonta a l'�,\
qUando 'e obteve o ,,,aio"

produto bruto pOr hobitcute

(700 d<l!-a"es), C" ""I,oTa<,'ii!>

por habüentc foi {Ie 9� dOI,,-

as exporta�",:s
doll1r�S por

hllhitnIlLe�. rs�o 6C' deyeu ao

�'1tdl"lmC!l1\J .:ftl'q)eu. -"_D'&CI.�
então, c�!:Lmos scf reulc perma­

nente piora nos termos de nos­

so ontercnmbío.

Nâo reÇO caridade, quero apenas. ser COIT::::>
-

..
-

_ _, ....5CJ-' L ...�u.J... • L_ ... oaín _, [,;t 4.�·

(001 ;1 :IJulb que me deram, j.í: sei dar alguns [-=-":;0'., �preodi a. ler c escrever. Ií:iS 2inda

posso melhorar muito, cu L: milhh.res de ourras crlanç_as defeitllosas que q_-..L .. me:; r-7:�
Jl;lS uma oportunidade de reabilitação. Colabore [om :t gente,- ajude a r,(': ,.1 Camparh:"
• í

�

C"�lpallh •• PrÓ-Cri;J.n�� Ddciw("j';J. - Amsci:tçiío B�;lsilcira

•
Diretor-EK.:::ct:�V',"' .••••.... ,., •• _., Jayme l'o,:�:;

Ja

..

Crianç"

DCfci.tuO�.1'
,A..lI,C.n, (mll"�O F,XI:f.UT1I'A,N.KIOS.\L ;:�����:;03' ::�: ::,:: :Ãib�:�� Ji�::I���li�����f.l:d��si;lr�:l�P'l.\!Jellft' dt, Honra, Amador Aguiar ""t:a PreSIdente da A.A.C.D ,.,.Renato,da Costa Bom"-

!lr... id�I1f<' da (..lI11p:lnh:1 .. '.' .........•• _Laudo Nard Coordenador ••••••••••. , .. " ..•.Ulysses Mart'ns 1-'

CAMPANHA PKO-CKIANÇJ\ DEfEITUD64

NA
ntivid"d,'s il\du�trini�. jlr<NOCoU uma vcrd"d�irlL mil'> ;I

ativid"d�� não �i, forllm detid", de deeocupadoa que, segl'ndo

COLHO r-xperfmentnrnm [ILI\O'- dlLdo� Oficiais, ale'lnçlL e clf�.1

bem, acetuluudn rtctrnçiio, ,\1'_ de 350.00:1 inclusivc pell�on�

vido i, mil Folit1cn fil1"ncelrH d" inattvus Oll semi_Inativas. Aléin

E�tndO, que re�trlnll';u OS cr,'- <lesto dellocUpaçiio, a Crt...e pr-i-

ditos hllnc:i.rlo�, dtmtnuttulc ') duziu uma trnnsfcrcncia :b,

ciuheiru cireulant(' u pn)l,or- mão dc ohn a atividades im-

Nc qualidade de revende- s c

rlzodos, 'podemos rr ! e r seu pro­
blema sem demora. Ern nosso e51 c re

locê eocc trcró - CJn1

peço ou o aCP��6r lo

preço ce to-e'o.
em lcborr- ril, cr

co IH. r-

solte só -

.. o so'

mos o móximo pra ..

Re�r"sent��'+3 � J.",S �

G. SOCAS SiA
COMtRC10 E

REPRESENl AÇ0:c:.
I LJLVIO ADUCCI J L..

"TREIlO
Um lerc;.C' a 'lIsto e U I' ;t(

em 12 prestcçóes lu'_;'

ri", ,['"If'na� l°k>

oh "",dC"OPC'lI' o

"'\1'(»1 . h � o II '''n .. -

cnrecimenl' d ,:I, o rrs111 1)�{WOU_lIe QUe a pr..

.' i.l�ustrial a.umcntO<l
10 ocupado perm.....

ti 191,'\aI96:!,an:l
.·nm('<;:OIl li di(ninu:!
"<lo fechamento de

E lntceesaante aceea­

ar:'., "mac<.i'" sôbre ,

út...._;,o t· nO das "lh,s_miseria,
efc I rl" cm Bueno$ Alrcs, po_

t.! 't notar (lue- " porcenta
'rem ri l:lhorio�i<l"de f. II.,

t� pc,- �x ,

riOll. E'I r" l·�<Ie

,·,,<10 r""'·I, It "nt nO

do \·�.tU" ( , el., :.1 " l'

===------_.----

çõeS nluf",,,n1l8 to "Umcnt'ln,lo p'todutiv311 e a di\'cr�08 setort-s I'!<OlJl'Tj\·U).\\)E

011 impo>,tos. E-,tu ci"""Lln�tiin('la do tranSportc. Este f'enornenr é :\':1 ,ntr(·"!st;.\ ([UC Cf n'''' e

ra�:,o d,,� pr'mdr,,< jura a�'

d" dcf"�,, "I) ,'o'l�"m". l'v�-

""TI O pagame"!
t" r! "�no de '1:> 'hlinha.
c' '�ce" d') �S�M Ju '1 n-'" , p- rlesfign_
rr, ")"'" (le retriou' �o por S· p� d:Js, de
f0r; '" a rl11i·l"'s da am :t cnnce'�un -f) de ""SAT AR.lu
DP rr ·'f'Tnr.nrçÃO" formulada na LOPS e no s� Re·

Papel da religioso. no Hospital. _ Eni. Irmã Felix M". guiamento;
,

ria. Diretora do SCl'viço de Enfermagem do Hospital "Ma-
('.) 'DERANDO que êste caráter retribuitivo se in·

rieta Konder Bor!:hausen". fcn·. dos próprias expressões da ç,onsulente que quali�i.

às 9,30 i1s. _ Prjnclpio de'administração aplicados ca o abor'o como prêmio as fnn:0n<lrios aue "DURANTE

ao Hospital _ Dr. Geraldo Silva Ferreira.
- O llNQ DE 1!}60 COLABORlffiAM E'FETIVAMENTE NO

às 10,30 hs. Administrador Hospital. Dr. Lucílio Feli- :)ESF,r\VOLVIfliIENTO DE SUAS ATIVIDADES INDUS.

etano de Castilho - Assistente técnico do D.A.M. do I.A.P.I. TRIAIS. - ,;

PROGRAMA DA PR!M'ElRA JORNADA
CATARiI\Et�SE DE H05P!í'A!S

DlA 29 AS 20,30 HORAS

abertura solene da 1 jornada catarinense de hospitais.
O ato contara com a. presença de S. mxcíe. o governa­

nadar Celso Ramos.
Na ocasião sera servido um cocktail aos presentes.
Local: Maternidade "cermeie Dutra"

DIA 30 AS 8,30 HORAS

Terminologia hospital.
Prol. Dr. Odair Pacheco Pedroso - Cnted dtíco ca

Faculdade ce Higicrie dA Unive.�idade de S;:'o Pado - 5.\­

pel'intendente do Hospital das Clínicas de São Pa:llo.

às 9,30 hs. - Serviço ,Social dos Hospit�.�; 13 ,�s!lciros.

_ Irmã Alicia, do Serviço Social do Hospital de Caridade.

às 10,30 hs. - Mesa administrativa do Hcspitnl.­

Prof. Dr. Geraldo Sllva Ferreira - Diretor da D;visão do

Hospital das Clinicas da Universidade de São Paulo -

Técnico em Administração Hospitalar.
às 14,00 hs. Enfermagem nos Hospitais Brasileiros. -

Enf. Úrsu)a Engel.
às 15,00 hs. - Hospital e Saúde Pública. - Dr. Fl.)r·

nando Osvaldo Oliveira Médico Sanitarista - Secretário

dos Negócios da Saúde e Assistência Social 'de Sa'nta Ca�n­

rina.

às 16,00 hs. - Prontuário Médico - avaliação de capa­

'éidade proClssional Dra. Lourdes' de Freitas Carvalho-

Livre docente da Faculdade de Higiene da Universidade 1e

-São Paulo - Diretora da Divisão do Hospital das Clínicas

da Universidade de São Paulo ..
às 17,00 hs. - Flano de Assistência hospitalar para o

Estado de Santa Catarina - Dr. Juarez Queiroz Campos.
às 20,00 hs_ - Associações hospitalares e a II!elhoria

da assistência P�ol. Dr. Joaquim Madeira Neves - Prof.

catedrático de Medicina Legal da Faculdade de Direito e
1"·"

Faculdade do r..-:':cdlcln9. de Santa Catarina.

às 21.00 hs .... 'rpo ClL"Iico do Hospital. Prof. Dr.

Odai!" Pnchcco :'cdr' -o.

i'r.\ :a AS '8,�O J�RAS

às 14,30 hs. - Preparo do pessoal hospitalar Dra. Lour­
des de F. Carvalho.

às 15,30-ns. - Financiamento de Assistência Hospita­
lar. Dr. Lucillo FelIciano de Castilho.

às 16.30 hs. - Elementos do Hospital Geral. Prol. Dr.
Odtür Pacheco Pedroso.

às 1'1,30 hs. - ContrOle financeiro dos Hospitais Je

Banl.a Catarina. Contabilista PUnia Willian Gomes.
às 20,30 hs. - Instalação da Associação Catarinense

de Hospitais.
Encerramento da Jornada

Missa de 4' anJ
Viúva, filhos li! netos do sempre lembrado

,

CORONEL PEDRO LOPES VIEIRA
'

.'t�"l(""ç.'Io J� A.""e",,� :I Crian<;� o.:bluo,,, -- A.A LI) ;O\',l'm(.
A>ecnJmtl �t", ".;q, P�Jr.., de T..,ledo, - Sio Paulo

\"ocia9o LHa d� E�pcTanç� _ Rua Impcruriz úopo!dina, 9 -S"mo,.

-�(,r,j:'.:_',:._�o.;�JÕ�i�'O�'�i> eC(;����'��' ..:c��:;s. Sro, .H. 1'"

........SD�UçlQ /I1l1\e,ra de Re.b,JllaÇ�n - A, 1'>1, R .....cn,d, :\("n;�

�11�� 21$95.-: Bdo Hor,..,tlte l

-'l.J,ocn��QPmua':_oC:fc�C���:�;:"�i�;"'.l),�,"""R...I"':,Sll-C ;ub�.
"

�.!.<","';;:'-=: .....

A"oâ�,i" I'crn.",hUC"lL' de A"is,fnc'

R�. do E'l'inhciro. 730 RCClfc

Ih"",i.çiiuSaMlóriolnf,nldCrü"c,

n���/,�}��I��t.
Catar,r•• de Relhilira��r - l.

...

l,,''''U(("I Ii.;.no d(' F.. iorcrap" e 11. ,h, tJk., convidam as pessoas amlglls paia as!!istitem II. miS!l3 -;'3

:i�<l.��l�::��,�,,':a'� Ue, ", .. �d ��a��� ��:a��dA�Úor�d����r6xjmO dia 30 �efta.!eir",
)6)1 - c.�ll:l"IL�'. �

i,;'�,' An�CiPilm atradceim-cllto<o�� �s:aÇj �

.• _ illll'ren�ll. por mol;"f) da l' lI_

rC.:nto,"

APOSE�AOORIA - 'T' ..�OS recebido

daria deü­
e o ex-Mi­

no Afon­

'rmou uma

Social, de­

aposenta­
Institutos

:ünterrupw
r.l �acho, 11.1-

"0 próprio MI_

sprudência fir.

nistro d

supEi'ior a cin' o !

ter("l1! cOIT1p('rt� r )

ni::.tóno do Tr 1(1

mado. pelo Superior '1 I':

Apro\,('j"o para cha.--n [l L

para o fato ct� não ser cont •

rado esteve gôzo d
mente o tempo dpO en

" ssunto.

interessados

n que o s,egu­

C,nte, pois, sã­

..tlidez.

TAXA DE C:"1

Respondendo .

DADE ANONIM4. T r

c:. ABONOS ..

T' RQCIEDA­

'SVER, O De­

l 3ssim se

xa de cont:i-

'lOS pagos a

u -o n. 1.581> de

'10 aue e

partnmento N!

prcf':m�iC'u sl\1::re r

buJ': 1

CO!fSIDERANDO que ? LOPS e seu Regulamento nüo

vinr'ulttm. n1êM di.sso, o conceit(l c'. saJ"rio de contribui­

ção à condição de obri<;..,t-'r'�r '" nodendo nele abran·

ger-�e. crmseqilentef'""'cnte r",t ·b\·· -�s expontãneas, não

compnlsr'ir'as do empre ador; -

CONSIDERANDO que n"d'l il""""tD de que o em"pr��·

dor se dê a liberd.'"!de extr�"'on+..-q ,'cis em matéria de>

retribuição por :<:ervi�

� nalmente poderá
t'3<l'umentos desta

scrdços prestad03

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Wasconcelos:
espetáculo do ano

88nco de Crédito
Real: 74 anos

Um estabelecimento b-m- cão e métodos bancénos.

cãno verdadeiramente na- Vai oferecer distintivos e

cional, com 170 agencias es. relógios de ouro aos seus

palhadas pelo território ·r2 servidores que, êste
brasileiro e um quadro de ano, completaram la, 20, 25,
8 mil servidores, está com- 30 e 40 anos de casa. A res­

pletando 74 anos de existsc- ta já é tradicional no esta­

eia. Ê o Banco de Crédito berc, íru-nr c que patrocu-e
Real, que desde o Império o seren-o de Utilidade PÚ-

esta a serviço do Brasi', blica da Rádio Jornal dJ

('orno pianei!" ... em organiz .... · Brasil.

'José de
meter

Promovam-se bons esce­

táculos e o público os pres­

tigiará. Esta verdade nem

sempre lembrada como de­

ve, foi a grande ettrmecac
de domingo último com u

exibição de José vescco­

cenos no ginásio Charles
Moritz.
A maciça presença 00

público foi um . eloquente
atestado da popularidade e

do prestígio de que gosa o

grande artista em Floriano­

polís e uma sígntücetívu
demonstração de que .) nos­

so. públlco sabe definir a

prestigiar os espetáculos de

alta categoria.

r-nncetramence o espetéculc
foi sucesso.
E rrtzou: "Nós, quando

tomamos a responsabttída­
.de de apresentação de Jo­

sé Vasconcellos, através de
um contrato firmado com

a Emprt:sa de Grandes E!;·

petáculos Vera Cruz, da

qual é artista exclusivo, es­

tavamos certos do sucesso

erueucc da apresentação.
Nossa preocupação era a

pr.rte financeira, pois mm­

ca se havia pago uma imo

portància tão elevada para
um artista se exibi!" em

Florianópolis. Essa preo­
cupação, porém, desapare­
ceu logo que começamos a

manter os primeiros conta­

tos. Certificamo-nos de que

para boas iniciativas há

quem esteja disposto a co­

laborar"

Em contato com o ra­

dialista Antunes Severo, di­
retor presidente da A. S.

Propague - agência alle

promoveu a epresentecão
de Vasconcellos - .nos':Õa

reportagem obteve a Inter-

.

mação de que também ü-

E c.(lnHn!''lU. Antunes se­

"Foi dos mais' vatto-

Voltaram os dias de calor na República Fedel."al da Ale·

manha - mesmo o leão inarinho Felix já o reparflu: saiu

de seu lago, clljas águas estão mornas, e espera que lima

alma caridosa venha refrescá--lo. E não errou: já a trata·

dora do Jardim Zoológico acorre com um balde de ágy

� o despeja sõbre Felix. ABD 281/63 IF

EX:;.Presiderites
apoiam o Tratado

de Moscou
WASHINGTON, 27 (OE) res. Eisenhower

- Os ex.presidentes EislJ- dou a inclusão de uma ga­
nhower e Tniman, apoia- rantia para ser liberada pe­
ram a manifestação do tra· los F.stados Unidos a utili­

tado sobre a proscrição zar armas nucleares

p.arcial dos- testes nuclea- tcmpo de guerra.

A Cia. Nacional de Segu· menta e de cobertura secu­

ro Agrlcola vai firmar um ratória abrange diversas

Convênio com O Banco (1.0 lnvouras (arroz, trigo, uva,
Desenvolvimento do Est'l' feiJão, milho, cana de açú­
d� de Santa Catarina objc· caro etc.), disseminadas por

.... � �I'� V�10 !11j 1'+ ....

;"i IH '''''lI rI' Fl'l:'innón"

nais da Faculdade de Dí­
reíto da Universidade de
Santa Catarina já elaborou João David Ferreira Lima.
o programa da lIa SEMA· 3. "Os Estudos do Direito
NA CATARINENSE DE ES· Penitenciário" - conrerên­
TUDOS PENITENCIARIOS, cía pelo Prof. Othon da oe­

que será' o seguinte: ma Lõbo D'Eça, Presidente

Segunda-feira, dia 2. às 20 do Conselho Penitenciário
horas do Estado e Catedrãü.. da

1. Abertura. com epre- Faculdade de Direito.

O�E T-A[f:O
O I'lAIS .HHCO DIAJUO ot SAltTA CATMIM/, '1'-

Ii'IOI'iUIlÓP01i:;, (QI.o.o.t·"I-Fcira), 28 de Agosto tl .. 19ti::e

sos, por exemplo, o apôk. Daux que com sua expe­
do Centro cesc-senec dado rtõncta e prestígio pessoal
à Vera Cruz, permitindo a facilitou grandemente o

rcalízacâo do espetáculo no nosso trabalho na venda de

magnifico gtmtsío Charlcs ingressos e na própria pu­

Moritz e, desta forma orm- blicidade do shcw."
dando aos associados da- Concluiu Antunes Severo,
quela entidade com um dos a gravação do show de

maiores espetáculos crere- Vasconcellos será transrru­

cídos por um artista bra- tida em sua íntegra no prõ­
süerro. por preço bastante xímc domingo, às 13,10 pela
baixo, já que os associados Rádio Diário da Manhã,
do SESC pagaram apenas quando poderemos repetir
25% do valor do ingresso." as duas horas de gostosas
Outro grande e prestimoso gargalhadas de domingo
colaborador foi o sr. Jorg-e Ultimo.

horas
1. "Prisões AbertaS" _

conferência pelo Dr. Evitá­
sio Nery Caon, Deputado à,
Assembléia Legislativa do
Estado e Advogada crrmi-
nalista.

Quarta-feira, dia !I, às ,20
horas

1. "O Conselho Peniten­

ciário, seu funcionamento e

sua importância", conrerêa­
cía pelo Prof. Telmo Vieira

Ribeiro, Cntedrutíco da Fa­
culdade de Direito e mem­

bro do Conselho Péntten-
cíurto do Estado.

Quintól-fcim, dia 5, às 20

norus
1. "Novos Rumos do Di­

reito Penitenciaria Br8:);·
êciro" - conferência pelo
Livre Docente da Cadeira
de Direito Penal da Univer­
smucte do Paraná, Prof. Al­
cides Munhoz Netto.

Sexta.rcíra, dia 6, às 20

.horas
1. "éprecíação crítica sô­

bre aspectos do ente-proje­
to do Cód. Penal", conferên­
cia pelo Prof. José Frederi­
co Marques, Catedrático da

Universidade de São Paulo,
e autor de famosas obras
de Direito.

2. Encerramento.

SABOROSO?
80 CHE ZITO

Em Marcha o Projeto de Fruticultura
de CII·ma Temperado t.�:�·d:X�,';,;:�Od'd;mi:��:

.

cultura de Clima tempera-

Representante autorizado vés do IRASC tem convét ���t�ri�r'd�U!�r�c���:l� �::
10 Consulado Geral do .ra- nic com o Govêrno Japo- lecionou Curitibanos, Lajes
pão em POrto Alegre esteve nês. Algumas filiais já es-

e São Joaquim. Já existe

���u�a.seeretário da Agri- ��:ol�C��:��:nt:,mu�u���, um grupo de técnicos [a-

Como já é do conheci- objetivos da colonização ������s �:e����t�::nQ���:
"meríro geral pr-inoípajmen- �����e:ad:!n:���:r � f���: cee para implantação do

!�'nt�e ��emc:,r:��zaç:::, a� cultura de clima tempera-
projeto.

ccvõrac do ESlAdo. arre- do, sob base nacional. A implantação dos prcje
tos de fruticultura aloan-

blll�G [rS RelMios: IransfeíiÔO
'r-r-isreridc o Bingo d0S o final do mês de set;m-

Relógios. bro o BINGO OOS REL0-

Por motivo de Iôrça GIOS da Igreja Nossa S·�·

maior, foi trr.nsferido para nhora dos Navegantes.

çará também outros muni-'

cípios, especialmente nos

que já existem trabalhos de
fruticultura como, em Caça­
dor, em que a execução
através da formula proje­
to permitirá condíçõos
ideais para o trabalho téc­

nico, principalmente. ViCie'·
ra será também unt dos1
municípiOs selecionados no

prog-rn.ma de expansão da

fruticultura de clima ten·,·

perado.

se Rural, obra realizada pe­
lo atual administração, por
intermédio do PLAMEG. A

referida construção ocupa
uma área de 298,65 m2 e

sociação Rural da Loculí­

dade, além de esc-nonos
da ACARESC e Banco (ia

Estado.

o prédio concluido p:-és­
tará relevantes serviços à

laboriosa classe rural de
Seara, e também a tOClO3
seus habitantes, em vts
dos importantes órgãos ee-

• taduais, que dali prestarão
assistência direta à popula,
ção daquela progressista
comuna.

Sindicato dos Jornalistas
Nota da Diretoria

A Diretoria do Sindicato

dos Jornalistas Profissio­

nais de Santa 'Catarina; em
sua primeira reunião ordi­

nária, ontem realizada na

sede da entidade, tomou as

seguintes deliberações:
RESOLUÇÃO NR. 1 -

Disciplina atos da Diretoria

RESOLUÇÃO NR. 2 -

Institui delegacias da en­

tidade no interior do Es·

tado, dívidíndc-o em zonas.

RESOLUÇÃO NR. 3 -­

Nomeia delegados da cn­

tidade, na forma da reso­

lução nr. 2, para Blumenau,
Joáçaba e -rubarão.

RESOLUÇÃO NR. 4 -

Designa Grupo de 'Trabalh:l

para apresentação, dentro
de 30 dias, do ante-projeto
da reforma do Estatuto a

ser aprovado em Assem­

bléia Geral Extraordinária,
a ser convocada. esse GT

está assim constituído: Acv
Cabral 'peíve. presidente:
Doralécio Soares e Mán.J

da Silva Freysleben.
1 "RESOLUÇÃO NR. 5 -

,

t)es'igi1'HGrupo de Trabalh,)

para assuntos "indicais e

exame de processos de sin­

dicaiG;f1ção de jornalistas

profiss�c?����: � ',Hernanl Na·

Ernestu' 'Meyp-r Filho
A Casa do Artista· Plas- Em qualquer desses sr,·

tico apresenta grande quu,,· tores de invenção e com-

tidnd:.: de desenhos e algu- posição, Meyer Filho de·

mas aquel'clas de Erne:;l.) monstra, alem de peric:ia
Meycr Filho, artista resi· manual, de gosto <,lu1.cntleo
dente em Santa Catarina. e de sensibilidade a(;uda, al-
Truta·se. de dois conjuntos go de maior importancia,
h0p101ogos como valor, po· que é uma pers':lnalidade
rem divcr<:os como temiiti- marcada, sui gencris, que-�'=���������������-

ca é proi essa. se Jist.nncia do dcl>enho fi·

OUTRA DAS Mil

gurativo dos demais ar·

tistas em voga, assim co·

mo o "swing" e o "bop" se

distanciam do "blue" e do

"ragtime"_ Isto é, acordes

tonais conseguidos pelOS
pigmentos que!ltes e su�­

ves, pelos ritmos de batida

alta e baixa. Enfim, púr
uma especial maneira de

dispor a sua capacidade
virtuosistica segundo uma

�:�e�ci;O:éov��ral�:n;ii�i��� �._III!!!!!!!!!!!!!!!!!!�i!õi!i;;;;;;

,TranscritÇl da F6lha de

São paulól.

Nas aquarelas, Me Pio.
lho aplica com (:xcelent�
resultado cores quemv, e

terras, junto com ccrias
cambiantes suaves do imo

pressionismo natu'rallsta de
Rousseau Le Douanier. Pai·

sagens de litoral, ol,de céu
e mar se contrastam em

efeit.os tonais de equilibrio.
E paisagens de imediações
domesticas, onde fundos de

quintais e pomares contras·
tam com fachadas impg­
riais e muros de bairros.
Efeitos singelos porem sino
ceras, com timbre e cmpo}"­
tação no genero primitivo.
Volpi, por exemplo. Em ge­
rai, processo plasUco.
Já nos desenhos, porerr.,

se apresenta outra face da

capacidade extraordinarlU
dum artista que por certo
não demorará a vir para a

primeira linha da geraçao
atual - a de teor gráfico.
Pois se nas aquarelas j:i
admiramos a vocação ·es­

pontanea do artista de Fb·

rianópolis, mormente S'la

Iatura pós·impressionista na

paisagem, é no desenho

que se entremostram, vit<·
lumbram e se afirmam as

suas melhores perspectiva!::.
Três são as tematic:;.s·

Em Jlha Grande foi construída outra das mil (foto)

talino Porto, presidente;
Romeu José Vieira e Nar­

bal Vilela Filho.

rêsse da. entidade. " Avis-'\
mais aos interessados que
as reouisíoôes de passagens
SOMENTE SERAO ATEN­
DIDAS nêsse horário, na

sede da entidade, mediante
prova de estarem no gozo
dos direitos de sindicaliza.
dos.

Secretaria, em 28 de eees.
to de 1963

Hernani N, Porto
Secretário

TAC - Cruzeiro do Sul
novos horários e novos vôos

AViÕES CONVAIR 440
DIRETO PARA SÃO PAULO f RIO

SAlDA DE FlORIANÚPOLlS AS 14,30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

SAlDA AS 13.45 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOLIS

DIARIAMENTE ÀS 7
.

HORAS
AGOR,a AViÕES DIRETO EM

__....................----:.=�..:.:.:.....��=�_=.,'!'_.l;.'_m�._..(���t'.,'lOOS, INJfIRAME�T� _�IURNOS ;,�1}

RESOLUÇÃO NR. 6 -

Cria "taxa de expediente"
para requisições de pas­
sagens aéreas e terrestres.
A Diretoria resolveu, ain­

da, rixar o seguinte horá­
rio de expediente da secre­
taria: dias úteis, diária­
mente, das 9 as 12 -nords,
quando serão atendidos to­
dos os sindicalizados e tru­

tece de assuntos de ínte-
VISTO,

Adão Miranda
Presidente

funcionários �omena�eiam o
Dr. nnfônío Grillo

Os funcionários da Diví- rio Geral Dr. Alujtio Biasi e

:�doaddee :s:;o:�nt�aC���;�' :n�:oY� c:;p���ine��re��:
prestara": ,n,- tardet?e ,'�h· :rÉs lide ,bepârtamentos da
tem SiglllflC\!�Vo/ hom�m',. universfdadt.
g-cn: ao seu chi.0<. Dr. An- A homenfgem foi moti.
tómo Grillo. I>".<P' vada pelo transcurso do
A homenagem estiveraM aniversário natalicio do

presehtes, além do Secretá· ilustre conterrâneo.

No programa radiofónico mais ouvido da cidacle,
que ê aquele que retira a gente do reino encantado dos
sonhos para os negros pesadêlos do feijão nosso de
cada dia, o Dakir Polidora veio-me ontem como co'

brloldor de uma" prometida churrascada para os jorna·
listas prOfissionais, à guisa de festejo comemorativO
da posse da nova diretoria do nosso sindicato.

Pela técnica udenista do senador Irineu Bornhau·

sen, aplicada no caso do asfaltamento das nossas e�'

tradas - promessa repetida em váriOs discursos e es,

petacularmente negada' no último - eu sairia da acuo

sação draconeana e dakiriana.

Mas, acontece que nada prometi. Em fins....de abril,
escrevi s6bre a próxima eleição do Sindicato algumas
linhas que interpretavam a identidade de pensamento
dos dois candidatos à presidência. E assim concluí:

"E com as certezas de qUI', passado o piei,
to, acharemos um boi para nos dar o churr�s­

co da confraternização, sem ,'cncidos nem ven·

cedores. Pelo mcnos êsse é o pensamento do

futuro presidente de todos os jornaJistas cRta'
rinellscs. E se não fôr, cmpicha-Io-emos ...

to

Como ·se vê, nada prometi. Limitei·me a anunciar
um pensamento do futuro presidente, fõsse êle quem
fOsse, pois não haveria vencedores ou vencidos, como
nos melhores princípiOS democráticos.

O que eu ameacei foi dei empichá-Io se êle não cunl'

prlsse a promessa da churrascada confratemiz.adoffl,

Cabe ao Dakir Polidora, face ao exposto, transfe­
rir sua ação executiva para o nosso ilustre presidente
Adão Miranda, sob as penas da lei. ,

Não. lhe assisti � posse por motivo independente
da vontade. Mas não faltarei ao seu compromisSO
churrasquento.

� o que Dakir lhe prometo. E levarei todo o peSo
so"l daqui. ..

"5f�."
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